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RESUMO 

 

A Cannabis conhecida popularmente no Brasil como “maconha”, tem sido utilizada 
culturalmente pelos seres humanos há milênios. Indica-se que, atualmente, seu uso 
está associado a diversos fins: medicinais, gastronômicos, industriais e social 
(conhecido como “recreativo”, e nomeado também como “uso adulto”). Esta pesquisa 
apresenta sob uma perspectiva histórica, os desdobramentos sociais da ilegalidade 
da Cannabis, o contexto cultural da Cannabis, além do uso industrial e do uso 
medicinal da Cannabis. São discutidas as particularidades sobre o desenvolvimento 
da Ciência, as características da comunicação científica e o desenvolvimento dos 
periódicos científicos. Esta pesquisa encontrou respostas, em publicações periódicas 
científicas especializadas em Cannabis, quanto ao status do seu uso medicinal. 
Quanto ao método empregado para a identificação do universo a ser pesquisado, 
permitiu identificar revistas científicas no Ulrich’s, que tem escopo editorial voltado 
para estudos da Cannabis, disponíveis em acesso aberto, a saber: [1] Cannabis, [2] 
Cannabis and Cannabinoid Research, [3] Journal of Cannabis Research e [4] Medical 
Cannabis and Cannabinoids. Ademais, confirmou-se que as vias que caracterizam as 
publicações de acesso aberto ampliam o alcance da comunicação científica e 
otimizam o acesso às próprias publicações, amplificam ainda o valor social da 
pesquisa, o valor das agências financiadoras e instituições de pesquisa. A leitura e 
análise das palavras-chave, título e resumo de cada material permitiu identificar 
núcleos temáticos dos documentos, possibilitando a criação de categorias de análise 
conforme proposta de Bardin (1977). Foram identificados os seguintes temas de 
pesquisa: tratamento de dor de diferentes origens; uso de canabinoides como 
substitutos de outros medicamentos; gestão da endometriose; tratamento para artrite; 
tratamento de doenças inflamatórias intestinais; tratamento para doença falciforme; 
tratamento para caquexia; tratamento para gagueira refratária; tratamento para 
ansiedade; uso medicinal da Cannabis para COVID-19; automedicação com 
Cannabis; tratamentos para distúrbios de uso excessivo de Cannabis; interações 
medicamentosas; canabidiol (CBD); outros canabinoides; componentes químicos da 
Cannabis e de seus derivados; usos perioperatórios de Cannabis; padrões de 
consumo com fins medicinais; profissionais de saúde; pacientes que usam Cannabis 
para fins medicinais; estudos e revisões. Afirma-se que o potencial terapêutico da 
Cannabis é vasto, fato que permite que o tema assuma um papel significativo nos 
estudos científicos em um futuro breve, bem como amplie seu próprio uso na 
medicina. 
 

Palavras-chave: Uso medicinal da Cannabis; Comunicação científica; Ciência da 
Informação. 
 

  



ABSTRACT 

 

Cannabis, popularly known in Brazil as "marijuana", has been used culturally by 
humans for millennia. It is indicated that, currently, its use is associated with several 
purposes: medicinal, gastronomic, industrial and social (known as "recreational", and 
also named as "adult use"). This research presents from a historical perspective, the 
social developments of the illegality of Cannabis, the cultural context of Cannabis, in 
addition to the industrial use and medicinal use of Cannabis. Particularities about the 
development of science, the characteristics of scientific communication and the 
development of scientific journals are discussed. This research found answers, in 
scientific periodicals specialized in Cannabis, regarding the status of its medicinal use. 
As for the method used to identify the universe to be researched, it allowed the 
identification of scientific journals in Ulrich's, which has an editorial scope focused on 
Cannabis studies, available in open access, namely: [1] Cannabis, [2] Cannabis and 
Cannabinoid Research, [3] Journal of Cannabis Research and [4] Medical Cannabis 
and Cannabinoids. In addition, it was confirmed that the pathways that characterize 
open access publications expand the reach of scientific communication and optimize 
access to the publications themselves, also amplify the social value of research, the 
value of funding agencies and research institutions. The reading and analysis of the 
keywords, title and abstract of each material allowed the identification of thematic 
nuclei of the documents, enabling the creation of categories of analysis according to 
Bardin's (1977) proposal. The following research themes were identified: treatment of 
pain of different origins; use of cannabinoids as substitutes for other medications; 
management of endometriosis; treatment for arthritis; treatment of inflammatory bowel 
diseases; treatment for sickle cell disease; treatment for cachexia; treatment for 
refractory stuttering; treatment for anxiety; medicinal use of Cannabis for COVID-19; 
self-medication with Cannabis; treatments for Cannabis overuse disorders; drug 
interactions; cannabidiol (CBD); other cannabinoids; chemical components of 
Cannabis and its derivatives; perioperative uses of Cannabis; consumption patterns 
for medicinal purposes; healthcare professionals; patients using Cannabis for 
medicinal purposes; studies and reviews. It is stated that the therapeutic potential of 
Cannabis is vast, a fact that allows the topic to assume a significant role in scientific 
studies soon, as well as to expand its own use in medicine. 
 

Keywords: Medical use of Cannabis; Science communication; Information Science. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Cannabis, conhecida popularmente no Brasil como “maconha”, tem sido 

utilizada culturalmente há milênios. Há indicações de que o uso da Cannabis por 

humanos acontece há 5 mil anos (CONRAD, 2001). Os chineses foram os primeiros 

que descreveram os potenciais terapêuticos desta planta no Pen-Ts’ao Ching, 

considerada a primeira farmacopeia conhecida do mundo (HONÓRIO; ARROIO; 

SILVA, 2006). Allen Jr. (2014) indica que, atualmente, seu uso está associado aos fins 

medicinais, gastronômicos e industriais, como óleos lubrificantes, tecidos, concreto, 

polímeros, entre outros. Além destes fins, acrescenta-se que o uso social (conhecido 

como “recreativo”, e nomeado também como “uso adulto”) da Cannabis também se 

faz presente na maioria dos países. 

De acordo com o United States Department of Agriculture ([2014?]), a Cannabis 

é uma planta pertencente à ordem das Urticais, à família Cannabaceae e ao gênero 

Cannabis L. 

A Cannabis se caracteriza como planta dioica, a qual prevê plantas que 

possuem ambos os sexos separadamente, ou seja, espécimes que apresentam o 

sexo feminino e aqueles que apresentam o sexo masculino. Em alguns casos, a 

Cannabis pode ser monoica, apresentando flores de ambos os sexos em uma única 

planta. 

Na inflorescência, a planta fêmea gera cálices e pistilos que são as estruturas 

reprodutoras femininas. Em sua natureza, estão à espera de uma possível 

fecundação; é nessa estrutura vegetal identificada como “cálices” que a planta produz 

uma resina que carrega os princípios ativos, identificados com potencial medicinal. O 

espécime feminino depende da polinização feita por um espécime macho para que 

produza sementes. Uma planta fêmea não polinizada, ou seja, não fecundada, não 

gerará sementes, o que faz com que apresentem “[...] maior acúmulo de metabólitos 

secundários vegetais, entre eles, os canabinoides.” (ELSOHLY, 2007 apud BORILLE, 

2016, p. 46). Assim, essa matéria-prima apresenta melhor qualidade para a 

elaboração de extratos, tinturas, pomadas ou outros tipos de medicamentos, se 

comparada a uma planta polinizada, uma vez que esta se empenhou em produzir 

sementes. 
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O espécime macho da Cannabis, em sua inflorescência, gera flores carregadas 

de pólen (gametas masculinos), com o exclusivo fim de fecundar uma planta fêmea 

para a produção de sementes e a manutenção dos seus genes na natureza. 

Novas discussões quanto à classificação biológica da Cannabis indicam à “flor” 

do espécime fêmea outra denominação: fruto partenocárpico. 

Tecnicamente, o correto seria referir-se ao que se denominam flores 
como “frutos partenocárpicos” ou “infrutescência partenocárpica”. 
Estes frutos com nome raro são caracterizados por desenvolverem-se 
sem que a flor tenha sido polinizada e assim produza sementes. 
Portanto, este seria o nome para referir-se às flores de plantas de 
Cannabis sem polinizar, as chamadas “sinsemilla”, preferidas para o 
consumo por alcançar maiores concentrações de canabinoides. Não 
são flores; são frutos partenocárpicos que maduram a partir das flores 
femininas sem haver polinização. (CASTEJÓN, 2021, destaque do 
autor, tradução nossa). 

Diante da ausência de consenso universal sobre a terminologia mais adequada, 

nesta pesquisa empregou-se o termo “flor” para referir-se às estruturas reprodutoras 

femininas da planta, neste caso do espécime fêmea. 

Merzouki, Ed-Derfoufi e Molero (1994) já discutiam a problemática da 

taxonomia do gênero Cannabis. McPartland e Guy (2017), por sua vez, trazem à tona 

que a taxonomia sobre a Cannabis é influenciada por preconceito cultural e, mais que 

isso, advém de conflitos entre nomes científicos e vernáculos; para os autores, foram 

identificadas evidências de que os botânicos do Século XVIII e do Século XIX foram 

tendenciosos em sua proposta taxonômica, o que distorceu a percepção da 

biodiversidade e a distribuição da Cannabis. McPartland e Guy (2017) comparam e 

criticam os modelos taxonômicos predominantes de Vavilov, Small, Schultes, de 

Meijer e Hillig; indicam que o modelo Small adere mais à proposta de Cannabis indica 

tratada como subespécie; que a nomenclatura Sativa e Indica são subpopulações de 

Cannabis sativa, subespécie indica; e que Ruderalis representa uma variedade de 

plantas, incluindo Cannabis sativa, subespécie sativa e híbridos recentes. 

O cânhamo (Cannabis sativa L.) foi uma das primeiras espécies de 
plantas domesticadas. A classificação biológica (taxonomia ou 
sistematização) manifesta relações evolutivas entre os táxons de 
acordo com as semelhanças de características. Quando se trata de 
taxonomia, o cânhamo é uma das espécies vegetais mais 
controversas devido aos efeitos significativos das condições 
ambientais sobre a fenologia do cânhamo e expressão de traços 
quantitativos, bem como os diferentes níveis de expressão de gênero 
observados nas plantas de cânhamo. A taxonomia controversa do 
cânhamo passou por várias fases ao longo da história. A atitude sobre 
o número de espécies dentro do gênero Cannabis e os critérios usados 
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na divisão de unidades taxonômicas estavam em disputa. Inicialmente 
focalizada nas características morfológicas e na origem geográfica, a 
abordagem foi bastante alterada pelo desenvolvimento de técnicas 
moleculares e bioquímicas. A principal causa das incertezas 
taxonômicas é a capacidade de consanguinidade de todas as 
populações selvagens de Cannabis, resultando em uma variabilidade 
contínua de características quantitativas. (KOREN et al., 2020, p. 1). 

Diante desse dilema, que perpassa as pesquisas desenvolvidas por botânicos 

e taxonomistas, nesta pesquisa será adotado o termo Cannabis, visto que o centro 

das discussões não se atém a uma ou a outra espécie, ou subespécie. 

A popularização da maconha, como tema de discussões na mídia brasileira, 

ocorreu com mais amplitude na esfera criminal, haja vista o fato de relacionarem-na à 

proibição e aos problemas sociais daí advindos, como o encarceramento de usuários, 

a violência do tráfico, a violência policial, e o gasto dos cofres públicos na chamada 

“guerra às drogas”. 

A despeito dos possíveis usos da Cannabis, indica-se que a primeira Bíblia 

impressa, conhecida como Bíblia Inglesa de Gutemberg, tenha sido feita de 

cânhamo1, em 1450 (RANALLI; VENTURI, 2004). Tal fato permite inferências quanto 

ao uso e à utilidade da fibra nesta época. Hemptraders (2022) indica que a fibra do 

cânhamo também pode ser utilizada para a confecção de variados tipos de tecidos, 

inclusive mais resistentes do que aqueles feitos de algodão. 

No período que antecede a criminalização da maconha no Brasil era comum o 

plantio de Cannabis nas entressafras de outras culturas e o uso da matéria-prima para 

diversos fins, como alimentação de animais e confecção de tecidos. É nesse sentido 

que Vidal (2010) afirma que seu cultivo em território nacional já foi mandatório por 

parte das autoridades governamentais brasileiras. 

 

1.1 Problema de pesquisa 

De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (2015a), o 

canabinoide identificado como canabidiol (CBD) passou por reclassificação2 nas 

 
1 Cabe destacar que a variedade da planta comumente utilizada para aproveitamento de suas fibras é 
denominada “cânhamo”, termo que também faz menção a plantas com baixos teores de princípios 
ativos como Delta-9-tetrahidrocanabinol (THC) e Canabidiol (CBD), mas com potencial no rendimento 
de fibras. 
2 A aprovação da reclassificação ocorreu em 2015, no âmbito da Diretoria Colegiada da ANVISA, e foi 
publicada no Diário Oficial da União, nº 19, Seção 1, p. 53, em 28 de janeiro de 2015, como Resolução 
RDC nº 3, de 26 de janeiro de 2015, com a ementa: “Dispõe sobre a atualização do Anexo I, Listas de 
Substâncias Entorpecentes, Psicotrópicas, Precursoras e Outras sob Controle Especial, da Portaria 
SVS/MS nº 344, de 12 de maio de 1998 e dá outras providências.”, e nos seguintes termos: 
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Listas de Substâncias Entorpecentes, Psicotrópicas, Precursoras e Outras sob 

Controle Especial: saiu da classe de substâncias de uso proscrito e passou a ser 

classificado como substância sujeita a controle especial. A reivindicação da 

regulamentação de outros canabinoides presentes na planta, como o THC, substância 

psicoativa, também tem ocorrido em decorrência da comprovação do seu potencial 

terapêutico. 

Reflexo de um movimento pró-regulamentação internacional, com repercussão 

nacional, o ativismo incita o debate e reivindica, ainda, a descriminalização integral do 

vegetal, fazendo oposição à indústria farmacêutica que comercializa os princípios 

ativos isolados da Cannabis. Segundo Machado (2022), 

Hoje [2022] por volta de mil pessoas possuem habeas corpus 
preventivo que permitem o cultivo e o consumo da cannabis para tratar 
doenças como autismo, epilepsia, Alzheimer, fibromialgia, depressão, 
ansiedade e enxaqueca crônica. Além de 5.500 médicos que 
prescrevem a planta no país, há algumas associações de pacientes 
com permissão para fornecer medicamentos para seus associados – 
a maior delas, a Abrace Esperança3, da Paraíba, tem 28 mil inscritos. 

Ainda que o valor medicinal da Cannabis seja reconhecido pelas autoridades 

médicas, a planta segue proibida no Brasil e tem, inclusive, pessoas privadas de sua 

liberdade por portarem “farelo” de Cannabis em certas circunstâncias. Nas palavras 

de Machado (2022): "[...] muitos brasileiros são detidos, processados e condenados 

por terem sido pegos com ínfimas quantidades da planta, como um ex-militar que foi 

preso com 0,3 gramas e agora pode ser sentenciado a cinco anos de cadeia.” 

É neste cenário controverso sobre a criminalização da maconha e a 

potencialidade de suas substâncias para o tratamento terapêutico, vinculado ao 

desenvolvimento da ciência, é que se intenta discutir a seguinte questão de pesquisa: 

Qual o panorama do uso medicinal da Cannabis em publicações periódicas científicas 

especializadas de acesso aberto? 

 
[...] 
Art. 2º Estabelecer as seguintes modificações: 
I. INCLUSÃO 
1.1 Lista "C1": canabidiol (CBD). 
[...] 
LISTA - C1 
LISTA DAS OUTRAS SUBSTÂNCIAS SUJEITAS A CONTROLE ESPECIAL 
(Sujeitas a Receita de Controle Especial em duas vias) 
[...] 
21. CANABIDIOL (CBD) 
[...]. 

3 No Apêndice A estão listadas algumas associações identificadas. 
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1.2 Objetivos da pesquisa 

Com o intuito de responder à questão proposta para esta pesquisa, definiu-se, 

como objetivo geral: expor o uso medicinal da Cannabis em publicações periódicas 

científicas especializadas. 

Em busca do compromisso traçado para o objetivo geral, os seguintes objetivos 

específicos dão sustentação ao estudo: 

a) apresentar contextos com os quais a Cannabis está envolvida: 

proibicionista, cultural, industrial e medicinal; 

b) contextualizar as publicações cientificas e sua relação com o 

desenvolvimento da Ciência; 

c) identificar publicações periódicas científicas de acesso aberto 

especializadas em Cannabis; 

d) mapear o desenvolvimento científico sobre o uso medicinal da Cannabis. 

 

1.3 Justificativa 

A ciência influencia a humanidade há séculos, em diferentes aspectos, criando 

e remodelando convicções, hábitos, leis e, inclusive, alterando a forma como o mundo 

pode ser investigado, além de ampliar as fronteiras do conhecimento. A pesquisa 

científica se relaciona com esferas tais como os aspectos nutritivos dos alimentos, os 

métodos e os instrumentos da construção civil, os projetos aeronáuticos e espaciais, 

as tecnologias disponíveis como carros, micro-ondas, celulares, e os tratamentos 

médicos e medicamentos disponíveis. O contexto científico permite também o 

desenvolvimento de novos setores econômicos como empresas de consultoria, start-

ups, sites especializados sobre o tema, entre outros. Nesta pesquisa, estuda-se a 

relação entre Ciência e os estudos do uso medicinal da Cannabis. 

A Ciência não visa definir uma verdade absoluta sobre as coisas, os fatos ou 

os seres vivos, mas se desenvolve a partir da aplicação de métodos científicos que 

rejeitam ou confirmam hipóteses que, ao serem investigadas, ampliam as 

possibilidades de análise e compreensão por parte dos pesquisadores. Targino (2000, 

p. 2) identifica esse processo como método científico de verossimilhança: 

O método científico de verossimilhança caracteriza-se pelo processo 
de ensaio e erro, o que vale dizer que a ciência avança não como 
resultado de um processo cumulativo de uma positividade de ideias, 
mas pela negação de hipóteses e teorias, cuja rejeição aproxima o 
homem da verdade, ainda que provisória e mutável, por ser histórica, 
e, portanto, redefinível a qualquer momento. 
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Ainda para Targino (2000, p. 10) a comunicação científica: 

[...] é indispensável à atividade científica, pois permite somar os 
esforços individuais dos membros das comunidades científicas. Eles 
trocam continuamente informações com seus pares, emitindo-as para 
seus sucessores e/ou adquirindo-as de seus predecessores. É a 
comunicação científica que favorece ao produto (produção científica) 
e aos produtores (pesquisadores) a necessária visibilidade e possível 
credibilidade no meio social em que produto e produtores se inserem. 

É no bojo deste dinamismo científico que se nota um crescente interesse de 

pesquisadores de diversas áreas do conhecimento sobre os aspectos que envolvem 

o uso medicinal da Cannabis nos últimos anos. A abertura para o debate sobre o tema 

na esfera social tem colaborado para estimular o interesse científico não somente para 

o desenvolvimento de pesquisas, mas também para a geração de novos 

conhecimentos, tanto pela comunidade acadêmica quanto por pesquisadores 

independentes, o que retroalimenta o debate no âmbito social. 

Aliada a esta perspectiva científica, justifica-se a pesquisa no campo da Ciência 

da Informação haja vista o seu vínculo com o comportamento e o desenvolvimento da 

Ciência. A Ciência da Informação não se trata de um campo qualquer, pois além de 

se destacar como Ciência em si, é também “o campo organizador daquilo que todos 

os campos do conhecimento produziram e produzem” (ALMEIDA e CRIPPA, 2009, p. 

115) aspecto que apresenta elementos fundamentais para a própria existência do 

campo da informação. A Ciência da Informação investiga, localiza, seleciona, acessa, 

organiza e dissemina informações, oferece métodos e instrumentos de coleta e 

análise de informações. 

É a partir desta concepção que esta pesquisa é desenvolvida junto ao 

Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal de 

São Carlos, uma vez que este assume o objetivo de “[...] fortalecer o campo da Ciência 

da Informação no repasse de produção de conhecimentos científico, tecnológico, 

social e inovador, considerando sua perspectiva metodológica, tecnológica, social e 

integralizadora.” (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS, [2022?]). Além 

disso, acredita-se que a pesquisa seja coadjuvante no atendimento da missão do 

Programa de contribuir para o desenvolvimento da sociedade, com visibilidade 

nacional e internacional e reconhecida inserção acadêmica. A aderência à Área de 

Concentração Conhecimento, Tecnologia e Inovação está prevista para, além da 

análise do conhecimento produzido na atualidade, nas esferas científica, tecnológica 

e social, e que se adeque também aos aspectos da produção científica. Sob o olhar 
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atento às relações existentes entre o corpus teórico, a práxis profissional e a pesquisa 

científica, a conexão do objeto de pesquisa à Linha 2: Tecnologia, Informação e 

Representação se conjuga pelo prisma do compartilhamento, da disseminação, do 

uso e do reuso de informações científicas nos ambientes informacionais digitais. 

Outro aspecto que fundamenta a imanência da pesquisa no campo da Ciência 

da Informação se dá mediante o panorama dos estudos discutidos nos Grupos de 

Estudo da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da 

Informação (Ancib). As pesquisas desenvolvidas pelo Grupo de Trabalho 7, intitulado 

Produção e Comunicação da Informação em Ciência, Tecnologia & Inovação (GT7), 

e cuja ementa converge para os interesses desta pesquisa, envolvem: 

Estudos teóricos, aplicados e metodológicos sobre a produção, 
comunicação e uso da informação em Ciência, Tecnologia e Inovação. 
Inclui pesquisas relacionadas aos processos de comunicação, 
divulgação, análise e formulação de indicadores para planejamento, 
avaliação e gestão em CT&I. (ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE 
PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 
2022). 

Afirma-se que o profissional cientista da informação é habilitado de métodos e 

instrumentos para análise de assunto de materiais que o permitem mapear o 

desenvolvimento científico sobre o estado da arte de variados temas, inclusive sobre 

aquele que está envolvido nesta pesquisa. Fato é que esta perspectiva também 

contempla aquela buscada pelos pesquisadores do Grupo de Trabalho 3 – Mediação, 

Circulação e Apropriação da Informação – da Ancib: 

Estudo dos processos e das relações entre mediação, circulação e 
apropriação de informações, em diferentes contextos e tempos 
históricos, considerados em sua complexidade, dinamismo e 
abrangência, bem como relacionados à construção e ao avanço do 
campo científico da Ciência da Informação, compreendido em 
dimensões inter e transdisciplinares, envolvendo múltiplos saberes e 
temáticas, bem com contribuições teórico-metodológicas 
diversificadas em sua constituição. (ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE 
PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 
2022). 

A imanência desta pesquisa no campo da Ciência da Informação também pode 

ser vislumbrada nos estudos do Grupo de Trabalho 9 – Museu, Patrimônio e 

Informação – da Ancib, pois, ao serem apresentadas informações acerca de coleções 

museológicas sobre a Cannabis e seus potenciais usos, são estabelecidas relações 

sobre o patrimônio (valor simbólico) e a informação sob perspectivas teóricas de 
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análise, bem como ao discutir os aspectos informacionais e comunicacionais dos 

patrimônios musealizados em coleções museológicas sobre a Cannabis. 

A investigação cientifica sobre o uso medicinal da Cannabis tem merecido 

atenção de pesquisadores das mais variadas áreas, inclusive diante da sua relação 

com as esferas sociais, políticas, culturais e medicinais. Semensato e Zafalon (2018) 

já indicaram que pesquisas científicas internacionais têm evidenciado, com resultados 

positivos, que os canabinoides podem auxiliar no tratamento de diversas 

enfermidades. 

Desde 2006, mais de dois mil estudos científicos foram realizados para 
investigar o potencial terapêutico da canabis ainda que haja restrições 
a esses estudos devido à ilegalidade da erva. Muitas dessas 
pesquisas procuram investigar a eficácia da canabis em terapias 
conhecidas há milhares de anos, muitas das quais se originaram na 
Índia e na China, a partir do terceiro milênio a.C. (WITTE, 2015, p. 17). 

A investigação sobre os usos da Cannabis, seja medicinal, religioso, industrial, 

social, entre outros, é pouco realizada no campo da Ciência da Informação. Em busca 

exploratória4 realizada na base de dados BRAPCI – Base de Dados em Ciência da 

Informação, com acervo composto de publicações brasileiras em Ciência da 

Informação –, quando empregado o termo Cannabis são recuperados apenas quatro 

documentos, sendo um deles repetido, quais sejam: “A regulamentação do canabidiol 

no Brasil: como nasce a expertise leiga”, de Oliveira (2017); “Biblioteca digital temática 

de publicações acadêmico-científicas brasileiras sobre o uso medicinal da Cannabis”, 

de Semensato e Zafalon (2018), com ocorrência duplicada; e “Liga canábica da 

Paraíba: uma trajetória contada por arquivo pessoal, vista pelas lentes da memória”, 

de Silva Júnior, Oliveira e Rosa (2022). Quando a busca é realizada com o termo 

maconha são recuperados seis documentos: os três anteriores, já mencionados, e 

outros dois: "Direito à comunicação, liberdade de expressão e marcha da maconha", 

de Paulino e Pinto (2013); e "Anseios e devaneios: a memória social envolta ao 

progresso de legalização da maconha para fins medicinais no Brasil", de Elias, Oliveira 

e Barbosa (2020). Pode-se perceber como lacuna na área o número de pesquisas que 

foram recuperadas. 

A motivação para a realização desta pesquisa parte do interesse em explorar 

as investigações científicas a respeito do uso medicinal da Cannabis diante da 

desinformação veiculada pela grande mídia durante décadas a interesse da proibição. 

 
4 As buscas foram realizadas em 06 de abril e em 14 de abril de 2023, respectivamente. 
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O contato com pessoas que se utilizam da terapêutica com Cannabis e obtiveram 

significativas melhoras em seus quadros de saúde também se faz como fator 

motivador para realização deste trabalho. 

Tendo sido apresentadas ponderações que justificam a pesquisa no campo da 

Ciência da Informação, a próxima subseção circunscreve os procedimentos 

metodológicos que serão adotados. 

 

1.4 Procedimentos metodológicos 

A pesquisa, quanto aos procedimentos metodológicos, configura-se como 

sendo de natureza qualitativa e quantitativa, com objetivos exploratórios. Para o 

cumprimento dos objetivos serão adotados procedimentos bibliográficos e 

documentais e, para a coleta de dados, será utilizado um formulário no qual serão 

anotados dados sobre os documentos a serem analisados. A análise dos resultados, 

e as inferências para a sua discussão, serão feitas a partir de categorias de 

aproximação temática. 

A aplicação da abordagem qualitativa nesta pesquisa se confirma diante da 

afirmação de Silveira e Córdova (2009, p. 32), que a configuram a partir das seguintes 

características: 

[...] objetivação do fenômeno; hierarquização das ações de descrever, 
compreender, explicar, precisão das relações entre o global e o local 
em determinado fenômeno; observância das diferenças entre o mundo 
social e o mundo natural; respeito ao caráter interativo entre os 
objetivos buscados pelos investigadores, suas orientações teóricas e 
seus dados empíricos; busca de resultados os mais fidedignos 
possíveis; oposição ao pressuposto que defende um modelo único de 
pesquisa para todas as ciências. 

A pesquisa qualitativa está centrada em compreender aspectos da realidade a 

partir da compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais, característica 

que comparece neste estudo quando da análise de conteúdo de artigos científicos 

sobre o uso medicinal da Cannabis. 

Quanto aos objetivos exploratórios, Silveira e Córdova (2009) afirmam que, em 

pesquisa com tais objetivos, há maior familiaridade com o problema investigado, na 

intenção de torná-lo mais explícito ou possibilitar a construção de hipóteses, 

característica que comparece no presente trabalho na elaboração de inferências 

quanto aos estudos científicos que serão analisados. 
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Para o cumprimento dos objetivos serão adotados procedimentos bibliográficos 

e documentais. A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências 

teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, 

artigos científicos. “Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa 

bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o 

assunto.” (FONSECA, 2002, p. 31). As características da pesquisa bibliográfica são 

contempladas na seleção de referenciais teóricos da pesquisa. 

Como indica Fonseca (2002), a pesquisa documental, por sua vez, recorre a 

fontes mais diversificadas e sem tratamento analítico, tais como jornais, tabelas 

estatísticas, documentos oficiais. No presente trabalho faz-se uso dos procedimentos 

documentais na fase de coleta de dados na medida em que recorre aos dados das 

publicações periódicas científicas especializadas, a comporem o corpus de análise, 

bem como no uso de outras fontes de informação, como os objetos tridimensionais 

das coleções museológicas e páginas de websites. Cabe mencionar, ainda, que, para 

a identificação das publicações periódicas científicas especializadas utilizou-se o 

Ulrich’s, fonte autorizada de informações sobre publicações periódicas (ULRICH’S, 

2022). Para tanto, foram empregados os termos: “cannab*” e “canab*”, escolhidos por 

referirem-se, respectivamente, à grafia do nome científico da planta (Cannabis) e à 

sua tradução para o português.5 

A análise dos resultados e as inferências para a sua discussão serão feitas a 

partir de categorias que subsidirão a análise de conteúdo do material recuperado. 

Bardin (1977) aponta que a análise de conteúdo consiste no tratamento da 

informação contida nas mensagens e é adotada com a intenção de estabelecer 

inferências de conhecimentos relativos às condições de produção sobre o que se 

analisa (sejam indicadores quantitativos ou não) e inferir sobre outra realidade que 

não seja a da própria mensagem. Flick (2009) indica que a análise de conteúdo é 

adotada para a análise de material textual e tem suas categorias definidas a partir do 

material empírico. 

Uma de suas características essenciais é a utilização de categorias, 
as quais são normalmente obtidas a partir de modelos teóricos: as 
categorias são levadas para o material empírico e não 
necessariamente desenvolvidas a partir desse, embora sejam 
reiteradamente avaliadas em contraposição a esse material e, se 
necessário, modificadas. (FLICK, 2009, p. 291). 

 
5 O tema será tratado na seção 4, em específico na subseção 4.1 Coleta de dados. 
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Para a análise de conteúdo Bardin (1977) indica três etapas: a pré-análise, a 

exploração do material, e o tratamento do resultado (inferências e a interpretação), ao 

passo que Mayring (2000, 2004 apud FLICK, 2009) delineia como processos a 

definição do material que seja relevante para a solução da questão de pesquisa, a 

análise da situação da coleta de dados, a caracterização formal do material, a 

definição da interpretação que se busca no material selecionado, na qual são 

estabelecidas as unidades analíticas, a condução efetiva da análise e a interpretação 

final dos resultados. 

Em Bardin (1977), a fase de pré-análise corresponde à organização do que se 

vai analisar, tendo por objetivo operacionalizar e sistematizar as ideias iniciais a fim 

de conduzir um esquema preciso para elaborar as operações sucessivas, o que inclui 

a escolha dos documentos, a formulação de hipóteses e objetivos6, e a formulação de 

indicadores7 que fundamentem a interpretação final. 

Fundamentado na análise de conteúdo proposta por Bardin (1977), será feita a 

leitura flutuante do material na fase de pré-análise dos documentos, a fim de 

estabelecer um primeiro contato com o conteúdo dos artigos. Nesta fase, como Flick 

(2009) indica, permite identificar o material. 

Após a coleta de dados dos artigos de periódicos, a análise será feita seguindo 

a regra da exaustividade, ou seja, todos os materiais recuperados que contemplem a 

temática da pesquisa serão analisados. Os documentos seguirão a regra de 

homogeneidade, ou seja, todos serão artigos publicados em periódicos científicos de 

acesso aberto especializados e serão recuperados seguindo técnicas idênticas. A 

análise será feita ainda, sob a regra da pertinência, a qual designa que os documentos 

 
6 Bardin (1977) afirma que a formulação de hipóteses e objetivos é a fase em que o pesquisador faz 
afirmações provisórias, a fim de confirmá-la ou infirmá-la, recorrendo-se aos procedimentos de análise; 
consiste ainda, em explicitar, precisar e dominar dimensões e direções de análise. 
7 Quanto aos indicadores, Bardin (1977) afirma que índices podem ser entendidos como a menção 
explicita de um tema numa mensagem e a frequência com que esse tema aparece, pode significar um 
grau de importância para o locutor. Para desenvolver indicadores precisos e seguros, desde a pré-
análise serão determinadas operações de recorte do texto em unidades comparáveis de categorização 
para análise temática, bem como para a codificação do registro dos dados. Para Bardin (1977) a 
codificação corresponde a uma transformação dos dados brutos do texto, transformação esta que, por 
recorte, agregação e enumeração, permite atingir uma representação do conteúdo, ou da sua 
expressão, possibilitando ao analista entender acerca das características do texto, que podem servir 
de índices. Bardin (1977) destaca que a organização da codificação compreende a escolha das 
unidades (recorte), a escolha das regras de contagem (enumeração) e a escolha de categorias 
(classificação e agregação). Diante da necessidade de definir quais elementos do texto a ter em conta, 
é fundamental ter conhecimento das unidades de registro. Conforme Bardin (1977, p. 104) a unidade 
de registro é “[...] a unidade de significação a codificar e corresponde ao segmento de conteúdo a 
considerar como unidade base, visando a categorização e a contagem frequencional.” Devem ser 
considerados certos recortes em nível semântico (tema) bem como a nível linguístico (palavra ou frase). 
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para análise devem ser adequados enquanto fonte de informação e corresponder aos 

objetivos da análise. Nesta ação de pré-análise serão elaborados índices a partir de 

atributos dos artigos, tais como: autor, título da revista e ano de publicação. 

Para a realização desse estudo, os recortes para a análise qualitativa seguirão 

critérios de pertinência temática em relação às características do material, 

principalmente título do artigo, palavras-chave e resumo. O tema, que será identificado 

como categoria, será utilizado como unidade de registro e será considerado, conforme 

proposta de Bardin (1977), o “referente” de cada artigo, que se trata dos temas eixos, 

em redor dos quais os discursos se organizam. A análise qualitativa busca considerar 

um conjunto de características para dar sentido a uma nova mensagem/interpretação; 

é fase de análise qualitativa que permite realizar inferências transversais a partir dos 

dados quantitativos e do conteúdo dos materiais. As inferências a serem realizadas 

levarão em conta a presença do índice, ou seja, a presença/ausência de tema. 

Quanto à categorização das unidades de registro, de acordo com Bardin (1977, 

p. 117) 

A categorização é uma operação de classificação de elementos 
constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, seguidamente, por 
agrupamento segundo o gênero (analogia), com os critérios 
previamente definidos. As categorias são rubricas ou classes, as quais 
reúnem um grupo de elementos (unidades de registo, no caso da 
análise de conteúdo) sob um título genérico, agrupamento esse 
efectuado em razão dos caracteres comuns destes elementos. 

A fim de complementar a etapa de análise e categorização dos artigos, será 

adotada a análise global, momento em que Flick (2009) indica que os materiais serão 

explorados para tomar conhecimento do contexto de cada texto considerando a 

questão de pesquisa. 

Como etapa predatória, sugere-se um esclarecimento do próprio 
conhecimento do contexto e da questão de pesquisa que é 
transportada ao texto. Ao proceder à leitura do texto, anotam-se 
palavras-chave ao longo da transcrição e estruturam-se os trechos 
extensos do texto. A etapa seguinte aperfeiçoa essa estrutura 
marcando os conceitos ou os enunciados centrais e identificam-se as 
informações sobre a situação comunicativa na geração de cada texto. 
(FLICK, 2009, p. 294). 

Para classificar os elementos em categorias, será investigado o que uns têm 

em comum com os outros; o agrupamento será feito a partir da parte comum existente 

entre eles. Essa etapa visa à produção do sistema de categorias, tendo como objetivo, 

fornecer por concentração, uma representação simplificada dos dados brutos. 
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O objetivo da categorização não se limitará à análise de presença/ausência de 

determinado tema, mas sim a carga avaliativa das unidades de significação tomadas 

em conta. 

 

1.5 Contribuições da pesquisa 

Quanto à contribuição acadêmica, o presente trabalho possibilita conhecer o 

estado da arte sobre o tema e a visualização de dados quantitativos de publicações 

sobre o tema, além de permitir discutir e inferir análises qualitativas sobre os dados 

recuperados, identificar pesquisadores e fomentar discussões sobre o tema na área 

da Ciência da Informação. 

Em relação à contribuição social, destaca-se que a discussão sobre o uso 

medicinal da Cannabis envolve aspectos complexos, como a indústria farmacêutica; 

a medicina alternativa; o proibicionismo da planta; a legalidade na importação versus 

a ilegalidade do cultivo próprio; o direito à saúde, dentre outros aspectos como a 

regulamentação integral da planta. As publicações cientificas também colaboram e 

enriquecem a discussão no âmbito social (comunidade externa às universidades), 

além de servir de subsídio teórico para discussões futuras que envolvam a temática. 

 

1.6 Organização do relatório 

Este relatório é organizado em cinco seções. Nesta seção foram apresentados 

o problema de pesquisa, os objetivos, a justificativa, os procedimentos metodológicos 

e as contribuições da pesquisa. Na seção 2 Cannabis e seus contextos, são 

apresentados, sob uma perspectiva histórica, os desdobramentos sociais da 

ilegalidade da Cannabis, o contexto cultural da Cannabis, a partir de experiências em 

dois museus internacionais, além do uso industrial e do uso medicinal da Cannabis. 

Na seção 3 Comunicação científica são discutidas as particularidades sobre o 

desenvolvimento da Ciência, as características da comunicação científica e o 

desenvolvimento dos periódicos científicos. Na seção 4 O contexto científico do uso 

medicinal da Cannabis discute-se sobre os agentes que envolvem a Cannabis e o 

contexto acadêmico e científico em relação ao uso medicinal, como a formação 

continuada, os eventos científicos e a divulgação científica sobre a temática. Nesta 

mesma seção são apresentadas: a coleta de dados, a caracterização das publicações 

periódicas científicas especializadas identificadas, e as análises quantitativa e 
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qualitativa do corpus de pesquisa. A seção 5 Considerações finais traça os 

resultados alcançados e as perspectivas futuras para a pesquisa. 
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2 A CANNABIS E SEUS CONTEXTOS 

 

Nesta seção, serão apresentados os contextos nos quais a Cannabis está 

envolvida: a perspectiva histórica e proibicionista da Cannabis, na subseção 2.1, na 

qual se introduz informações quanto aos desdobramentos sociais da ilegalidade; na 

subseção 2.2 é apresentado o contexto cultural da Cannabis, em especial a 

experiência vivenciada em dois museus, um na Alemanha e outro na Holanda; na 

subseção 2.3 é caracterizado o uso industrial da Cannabis; e na subseção 2.4 são 

apresentados aspectos do uso medicinal da Cannabis. 

 

2.1 O contexto proibicionista da Cannabis 

De acordo com Bastos et al. (2017), no III Levantamento Nacional sobre o 

Uso de Drogas pela população brasileira, realizado pela Fundação Oswaldo Cruz 

(FIOCRUZ) em parceria com a Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas 

(SENAD), afirmou-se que a substância ilícita mais consumida no Brasil é a maconha: 

cerca de 7,7% da população brasileira de 12 a 65 anos já a fumou pelo menos uma 

vez na vida. O mesmo relatório cita a estimativa de que, em 2015, cerca de 1,1 milhão 

de pessoas eram usuários regulares de maconha. 

O debate científico, legal, medicinal, político e social sobre a política de 

drogas se faz necessário e imediato, haja vista que, após quase um século da falida 

guerra contra as drogas, extensiva inclusive à maconha, boa parte dos países a 

descriminalizaram por perceberem que sua proibição acarreta problemas sociais 

maiores e mais complexos do que o próprio uso da substância. Para Fiore (2012, p. 

21), ao serem ignorados novos paradigmas para discussão sobre as drogas, além 

daqueles que giram em torno de seus efeitos, possíveis soluções também deixam de 

ser aventadas, uma vez que o olhar se atém somente à proibição como solução. 

O proibicionismo em torno da Cannabis, envolvido no que se chama “guerra 

às drogas”, causa imensuráveis males sociais, como o encarceramento em massa, 

violência e corrupção, e favorece o modelo bélico, além de não diminuir a demanda e 

a oferta de drogas (BURGIERMAN, 2012). Acrescenta-se, ainda, que o proibicionismo 

impede e atrasa o debate sobre drogas em diversos âmbitos, por exemplo, criando 

um cenário dificultoso para que usuários com problemas com drogas consigam buscar 

ajuda especializada sem se sentirem julgados moralmente, fato que pode condicionar 

um ciclo vicioso com a própria droga para o usuário problemático. 
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Diferentemente dos países que se prepararam para regulamentar, legalizar 

ou descriminalizar o porte e o uso da Cannabis, no Brasil o cenário infelizmente foi 

outro. Burgierman (2012) detalha minuciosamente a movimentação que ocorreu no 

Brasil: o país aqueceu o mercado das construtoras, tornando-se o país que mais 

constrói presídios; aumentou-se o mercado de armas; igrejas criaram numerosos 

centros de reabilitação de dependentes, muitos sem base científica na condução de 

suas atividades e, por vezes, mantidos por verbas públicas; milícias aliaram-se aos 

traficantes, tornaram-se financiadoras de eleições e estão envolvidas em negócios 

nas altas rodas da capital do páis, Brasília. Burgierman (2012) também destaca como 

consequência do proibicionismo: a lucratividade em negócios que envolvem as drogas 

ilícitas, quer seja pelo alto índice de uso, ou por não terem regulação do mercado; o 

enriquecimento dos traficantes; e a consequente violência, principalmente na América 

Latina. 

Além dos problemas de diversas ordens já relatados, Ribeiro, Malcher-Lopes 

e Menezes (2012) afirmam que o mercado ilícito, por não ser fiscalizado quanto à 

composição química e, tampouco, em relação à forma de elaboração das drogas que 

negocia, favorece a adulteração delas com o uso de substâncias desconhecidas, fato 

que coloca em risco a saúde dos usuários. Ademais, o proibicionismo dificulta uma 

política educacional sobre drogas baseada em evidências científicas, impactando 

diretamente a vida dos jovens, mais suscetíveis ao uso abusivo de drogas. “No que 

diz respeito ao contexto social do uso de drogas, o proibicionismo induz estados de 

temor e paranoia que potencializam efeitos psicologicamente danosos.” (RIBEIRO; 

MALCHER-LOPES; MENEZES, 2012, p. 16). 

Para Figueiredo (2012), com a proibição, o Estado entrega o monopólio de 

um mercado a pessoas que cresceram à margem da sociedade, consideradas 

socialmente como inimigos, e combatido pelo braço bélico (neste caso as forças 

policiais). Para o autor, o paradoxo se apresenta perante o argumento de proteger a 

Saúde Pública, posto que o Estado adota uma política que potencializa o dano à saúde 

coletiva, com diversos e evidentes efeitos colaterais, e a opção da repressão baseada 

no Direito Penal, que estimula a situação de risco de certos grupos sociais somando-

se aos efeitos das drogas e a proibição. 

Sobre a inocente ideia de controle das drogas, na qual a maconha foi inserida 

por meio do proibicionismo, Fiore (2012) acrescenta que, ao tratar as drogas sob a 

ótica do Direito Penal, o Estado busca solucionar o problema acreditando no seu 
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desaparecimento, o que favorece a criação de um mercado lucrativo e poderoso que 

absorve pessoas socialmente mais vulneráveis; as organizações criminosas se 

desenvolvem corrompendo agentes públicos e os efeitos negativos são 

generalizados, como o aumento da violência e o encarceramento em massa de jovens 

pobres. 

Com o intuito de apresentar outros contextos, usos e aplicações da Cannabis, 

além dos reflexos e aspectos de sua proibição, apresenta-se uma abordagem cultural 

da Cannabis a partir da visita em dois museus temáticos. 

 

2.2 O contexto cultural: a Cannabis nos museus 

Em visita realizada ao Hanf Museum, em Berlin, na Alemanha, e ao Hash 

Marihuana & Hemp Museum, em Amsterdam, na Holanda, nos meses de fevereiro e 

março de 2022, foi possível identificar uma variedade de produtos feitos a partir de 

fibras, sementes e/ou inflorescências de Cannabis; estas visitas permitiram coletar 

provas fidedignas quanto aos usos da Cannabis, conforme ilustram as imagens 

apresentadas adiante. 

Figura 1 – Sala de exposição do Hash Marihuana & Hemp Museum 

 

Fonte: Semensato (2022a). 

Na Figura 1 podem ser identificados variados produtos, expostos no Hash 

Marihuana & Hemp Museum, elaborados a partir do cânhamo como matéria-prima: 
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caixa de ressonância (“corpo”) da guitarra, malas e bolsas, calçados, didgeridoo8, 

armação de óculos, papel, bebidas e medicamentos. Além de ilustrar a gama de 

possibilidades de uso da Cannabis, estes produtos permitem vislumbrá-la como forte 

concorrente dos mais diferentes tipos de matérias-primas como algodão, nylon, 

petróleo, metais, entre outros. 

Figura 2 – Estrutura de motocicleta em fibra de cânhamo 

 

Fonte:  Semensato (2022a). 

Na Figura 2, também do acervo do Hash Marihuana & Hemp Museum, pode 

ser vista a estrutura de uma motocicleta, também feita a partir do cânhamo. Isso 

reafirma que iniciativas na indústria da Cannabis estão relacionadas a um número 

incalculável de produtos. O uso de suas fibras está relacionado ao que se denomina 

“onda verde”9: no plantio, a Cannabis permite a recuperação de solos degradados; 

seu crescimento é significativamente mais rápido que o de outras matérias-primas 

como o pinus ou o algodão; o tratamento de suas fibras para confecção de produtos 

não exige a utilização de números elevados de produtos químicos e processos, como 

no caso do próprio algodão; e o uso de suas fibras, combinados com outros tipos de 

resinas vegetais, permite chegar a polímeros análogos ao plástico e aos metais, sendo 

 
8 O didgeridoo é instrumento que se assemelha a uma corneta, com forma cilíndrica ou cônica, adotado 
culturalmente como instrumento de sopro por aborígenes australianos. 
9 A “onda verde” vinculada à Cannabis tem sido noticiada em vários veículos de comunicação, desde 
meados de 2020, tais como as revistas Claudia, Meio & Mensagem, IstoÉ Dinheiro, Exame Invest, 
BizNews/br, SeuDinheiro, mas também em sites especializados, como Smoke Buddies e Weederia, ou, 
ainda, naqueles que comercializam produtos cosméticos, como o Don Alcides. 
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uma alternativa ao uso do petróleo e de minérios que, além de terem alto custo 

envolvido em sua exploração e, consequentemente, no preço final dos produtos, não 

são fontes de matérias-primas renováveis. 

Figura 3 – Parte interior de um carro a base de fibra de cânhamo 

 

Fonte:  Semensato (2022a). 

Na Figura 3, da coleção do Hash Marihuana & Hemp Museum, há uma estrutura 

interna de porta automotiva, feita a partir das fibras de cânhamo pelas empresas 

BMW, Mercedes e Lotus. Na descrição do material há informações sobre produção 

local da estrutura, durabilidade maior que o aço, com a indicação de não enferrujar, 

além de ter propriedades como boa resistência a impactos, e mais leve e segura que 

a fibra de vidro. Quanto ao uso da fibra do cânhamo na indústria automotiva, Robinson 

(1999, p. 8, destaque do autor) afirma: 

No número de dezembro de 1941 do Popular Machanics, Henry Ford 
exibiu orgulhosamente, após 12 anos de pesquisa, o primeiro 
automóvel "nascido da terra" com uma carroceria plástica, composta 
em 70% de cânhamo, palha de trigo e sisal e em 30% de aglutinante 
resinoso de cânhamo. O único aço presente no corpo do carro era sua 
estrutura tubular soldada. O veículo pesava um terço menos que seu 
correspondente de aço, mas demonstrava uma resistência ao impacto 
dez vezes maior. 
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Figura 4 – Tijolos de cânhamo 

 

Fonte: Semensato (2022a). 

Na Figura 4, da coleção do Hash Marihuana & Hemp Museum, estão expostos 

tijolos feitos a partir do cânhamo. Devido à sua resistência, as fibras podem ser 

utilizadas na produção de materiais com diferentes densidades, resultando em um 

material semelhante ao cimento; daí que é possível inferir que a indústria da Cannabis 

está relacionada também à construção civil. 

Figura 5 – Parede de fibra de cânhamo 

 

Fonte:  Semensato (2022b). 

Na Figura 5, da coleção do Hanf Museum, é possível ver a exposição de uma 

parede feita de fibra de cânhamo. Tal produto pode ser utilizado como substituto ao 

drywall ou, até mesmo, às placas de policarbonato, comumente utilizadas no Brasil na 
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construção civil, em especial nas divisões de guichês ou em salas de repartições 

públicas. 

Figura 6 – Impressão 3D com fibra de cânhamo 

 

Fonte:  Semensato (2022b). 

Na Figura 6, da coleção Hanf Museum, podem ser vistos diferentes produtos 

como fios, frascos, calçados, entre outros, feitos em impressão 3D a partir da 

associação da fibra de cânhamo a outros tipos de matérias-primas. Esses produtos 

são biocompósitos e plásticos feitos de óleo de cânhamo refinado. 

Na Figura 7, da coleção do Hash Marihuana & Hemp Museum, está exposto 

um frasco com flores de Cannabis fêmea in natura e, em seu interior, uma etiqueta 

com a identificação: “Cannabis from 1924”. No centro da tampa pode ser identificado 

“Herbia Canabis” e, nas bordas, a inscrição “Gmelin’sche Apotheke in Tübigen”. Esse 

frasco identifica a farmácia Gmelin, localizada na cidade de Tübigen, do Estado de 

Baden-Württemberg, na Alemanha. A partir de informações orais obtidas na visita ao 

referido museu, na década de 1920 era comum a comercialização da Cannabis in 

natura para fins medicinais em diversos países. 
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Figura 7 – Cannabis de 1924 – Farmácia Gmelin 

 

Fonte:  Semensato (2022a). 

Ainda em relação ao uso médico, é possível notar uma imagem da coleção do 

Hash Marihuana & Hemp Museum (Figura 8), com duas prescrições médicas de 

Cannabis, datadas de 27 de novembro de 1916 (imagem superior) e de 05 de abril de 

1917 (imagem inferior). Tais documentos evidenciam a presença da Cannabis em 

tratamentos médicos e confirmam sua comercialização. 
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Figura 8 – Prescrições médicas de Cannabis 

 

Fonte:  Semensato (2022a). 

Na Figura 9, da coleção do Hash Marihuana & Hemp Museum, podem ser vistos 

diferentes frascos e potes (materiais como vidro, metal e cerâmica) em que eram 

acondicionados os preparados medicinais à base de Cannabis, como tinturas, 

extratos, pílulas, cremes ou pomadas. 
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Figura 9 – Frascos de preparados medicinais a partir da Cannabis 

 

Fonte: Semensato (2022a).  

Somando-se às informações apresentadas até o momento, os dados obtidos 

nas consultas aos museus citados, infere-se que a ilegalidade da Cannabis e a “guerra 

às drogas” em diversos países, entre eles o Brasil, atrasou e impediu o 

desenvolvimento de pesquisas cientificas sobre as diversas aplicações da planta, quer 

sejam medicinais ou industriais, entre outras. 
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2.3 O contexto industrial da Cannabis 

O universo industrial da Cannabis, em um aspecto amplo, envolve 

especificidades do cultivo e de cuidados com o solo e com a produção da matéria-

prima, além da questão de fabricação de produtos e interesses econômicos e 

financeiros. Quanto ao mercado, Robinson (1999, p. 3), já afirmava: 

Neste momento há mais de 300 empresas ligadas ao cânhamo 
apenas nos Estado Unidos, importando, fabricando, distribuindo ou 
vendendo a varejo centenas de produtos, de sapatos e sandálias a 
lingerie de seda de cânhamo; xampus de óleo de semente de 
cânhamo, pomadas e ungüentos para os lábios; papéis feitos a mão e 
resmas de papel para reprografia. Com base em estimativas 
conservadoras, o cânhamo representa um negócio de 15 milhões de 
dólares nos Estados Unidos e de 50 milhões de dólares em todo o 
mundo. O cânhamo está ganhando mais respeitabilidade a cada dia, 
e empresas de vulto e estilistas como Converse, Ralph Lauren e Calvin 
Klein começam a se aventurar nas águas do cânhamo. 

Após duas décadas, conforme afirma Dorbian (2019), um relatório publicado 

pela empresa de pesquisa New Frontier Data (NFD), sediada em Washington, 

abordou as tendências e o potencial do mercado da Cannabis nos EUA. O relatório 

estimou que o mercado norte-americano da Cannabis deva atingir as cifras dos 30 

bilhões de dólares até 2025. 

Diferentes interesses estimulam o mercado relacionado à Cannabis, quer seja 

aqueles puramente econômicos e financeiros, quer seja os ideológicos, como os que 

reivindicam o uso livre da planta. Os motivos das empresas aderirem ao uso do 

cânhamo como matéria-prima se volta às vantagens estruturais da planta. 

Como apresentado por Robinson (1999), se comparada às árvores, a Cannabis 

produz oito vezes e meia mais fibras por hectare, seu cultivo melhora gradativamente 

o solo e permite eliminar contaminadores como metal pesado. 

Metade de todas as árvores derrubadas é usada no fabrico de papel, 
e o desmatamento gera uma séria crise ambiental, debilitando nossos 
ecossistemas, a camada superior do solo e bacias hidrográficas, bem 
como aumentando o efeito estufa. (ROBINSON, 1999, p. 7). 

O perfil comparativo do cânhamo e do algodão, enquanto matéria-prima, traz 

evidências de que o cultivo e o uso do cânhamo sejam mais vantajosos em múltiplos 

aspectos. O cânhamo pode ser cultivado nos diferentes tipos de clima, não exaure o 

solo e, em estratégias de rotação de cultura, ele restabelece os nutrientes, além de 

seu sistema radicular pivotante10 contribuir para evitar a erosão. Em uma comparação 

 
10 A raiz pivotante, também chamada de axial, penetra profundamente o solo com uma raiz principal 
maior, da qual saem pequenas ramificações laterais. 



37 

analítica entre a produção de matéria-prima do cânhamo e a do algodão, Robinson 

(1999) destaca que este é o que mais exige pesticidas (equivalente a 26% dos 

pesticidas utilizados no mundo), apesar de cultivado em apenas 3% das terras do 

planeta, e que tem 7% dos fertilizantes destinados à sua cultura, além de também 

exigir irrigação continuada e incidir em grande deterioração do solo. Apesar destes 

problemas ambientais, que também impactam a saúde, o algodão é um produto de 

grande circulação comercial. O cânhamo, por sua vez, apresenta várias vantagens 

em relação ao algodão: tem feixes de fibras de até 4,5m, em oposição aos 2cm da 

fibra do algodão, e durabilidade quadruplicada. 

A maior contribuição para a economia e a ecologia mundial com o uso da 

Cannabis poderia se dar alterando as formas de produção e uso de papeis, produzidos 

a partir de árvores, desde a metade do século XIX, para retomar a forma como eram 

feitos anteriormente: “[...] com trapos e com plantas de colheita anual, como o papiro 

e o cânhamo.” (ROBINSON, 1999, p. 7). 

Robinson (1999) destaca que, devido à sua posição geográfica, e, 

consequentemente, ao seu fator climático, além de sua extensão territorial, o cultivo 

de cânhamo no Brasil poderia torná-lo uma potência no mercado em escala 

internacional, otimizando seu desempenho na balança comercial. 

Assim como o linho, a fibra do cânhamo pode ser tecida em muitos níveis. 

Robinson (1999) afirma que a fibra do cânhamo é mais absorvente, se comparada a 

outras fibras comumente utilizadas, além de ser uma excelente matéria-prima para a 

confecção de tecidos macios como os feitos para toalhas, estofamentos variados, 

roupas de cama e roupas para bebês. 

Como mencionado nesta pesquisa, há evidências do uso da fibra do cânhamo 

na construção civil para a confecção de tijolos, isolantes térmicos e moldes de 

diferentes tipos e utilidades. 

A Isochanvre, uma empresa francesa, já construiu cerca de 250 casas 
de cânhamo. Ela usa um método patenteado, não tóxico, para tratar o 
caule, transformando-o em materiais isolantes e num substituto leve 
para o concreto. A polpa usada para seu isolamento é tratada com 
uma substância antifogo e usada tanto solta quanto ainda no saco 
para vedar e isolar espaços em paredes e tetos. O material de 
construção usa lascas de cânhamo revestidas com uma camada de 
um aglutinante mineral misturado com água e cal e pode ser vertido 
em moldes ou aplicado com uma cuba. O material orgânico calcifica-
se e endurece, transformando-se numa massa estável que é isolante 
tanto do som quanto da temperatura. (ROBINSON, 1999, p. 8). 
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O potencial sustentável da cultura do cânhamo pode ser ampliado quando 

aplicado na construção civil, grande emissora de CO2 e responsável por parte de 

danos ambientais. 

Alguns dos impactos ambientais de que este sector é responsável são 
resultantes do consumo excessivo de energia e de água, das elevadas 
emissões de CO2 (dióxido de carbono), da produção de resíduos e de 
consumo descontrolado de recursos naturais não renováveis, que 
resultam da contaminação das águas, solo e ar, desflorestação, 
desaparecimento de espécies animais e vegetais etc. (MATEUS, 
2012, p. 1)     

Na Figura 10 são apresentadas algumas aplicabilidades da fibra, do cerne 

lenhoso ou das sementes do cânhamo. 

Figura 10 – Aplicações industriais do cânhamo (Cannabis) 

 

Fonte: Robinson (1999, p. 23). 

As fibras do cânhamo podem ser aplicadas para feitio de milhares de tipos de 

produtos diferentes, haja vista a versatilidade de densidades possíveis de serem 

criadas. 

Na subseção seguinte, discute-se o contexto do uso medicinal desta planta. 

 

 



39 

2.4 O contexto do uso medicinal da Cannabis 

Apesar dos benefícios terapêuticos comprovados na literatura científica 

internacional, há resistência social na aceitação dos dados sobre o uso terapêutico de 

Cannabis no Brasil. 

Os registros sobre o uso medicinal da Cannabis remetem a milhares de anos. 

Segundo Robinson (1999, p. 31), o primeiro uso da Cannabis para fins medicinais 

remete a cerca de 2300 a.C., quando o Imperador chinês Chen Nong teria prescrito a 

resina da planta fêmea “[...] para o tratamento de constipação, gota, beribéri, malária, 

reumatismo e problemas menstruais [...]”, classificando a planta como um dos 

“Supremos Elixires da Imortalidade”. 

O segundo documento médico mais antigo a respeito do uso medicinal da 

Cannabis é o Papiro de Ebers (1550 a.C.) no qual, segundo Malcher-Lopes e Ribeiro 

(2007), há referência a uma planta cujo hieróglifo correspondente foi latinizado como 

“shemshemet”; a planta era utilizada via oral, na forma de colírio ou em bandagens e, 

para além do uso medicinal, servia como fonte de fibras, o que sugere que seja a 

Cannabis. Outro documento antigo que indica o uso medicinal milenar é o Papiro de 

Berlim (datado entre 1300-1200 a.C.), no qual Malcher-Lopes e Ribeiro (2007) 

afirmam que há indicações da aplicação intravaginal de mel com shemshemet moída 

para uso como antisséptico. 

Malcher-Lopes e Ribeiro (2007, p. 13) destacam outra possibilidade sobre os 

primeiros contatos com a Cannabis: 

Embora o uso da Cannabis como fonte de fibras tenha produzido 
evidências arqueológicas de seu uso pelo homem já na idade da 
pedra, é provável que a atividade extrativista de frutas e sementes 
silvestres tenha colocado grupos nômades da região central da Ásia 
em contato com esta planta antes mesmo do período neolítico. 

Quanto à origem do termo Cannabis, Malcher-Lopes e Ribeiro (2007) apontam 

que os assírios se referiam à Cannabis sob designações variadas como, por exemplo, 

“Qunnabu”, cujo termo, segundo presumem alguns historiadores, seria a origem 

linguística do termo persa “konoba” e do termo “Kannabis” utilizado pelos gregos, 

originando possivelmente o termo hoje conhecido – Cannabis. Não há consenso sobre 

isso. 

[...] de acordo com a pesquisa da antropóloga e lingüista polonesa 
Sula Benet, essas palavras são mais provavelmente originadas do 
termo composto “kaneh-bosm”, que designa uma planta de uso 
ritualístico que aparece em diversas passagens do Tanakh, a versão 
original dos textos hebraicos que correspondem ao Velho Testamento. 



40 

Em uma dessas passagens, kaneh-bosm aparece como um dos 
ingredientes de um óleo de unção sagrado que Deus instrui Moisés a 
produzir (Êxodo, 30:23). O termo vem sendo erroneamente traduzido 
no antigo testamento como sendo cálamo. Entretanto, segundo os 
lingüistas e historiadores, o termo kaneh, que também pode ser 
latinizado como kaneb, se refere a uma variedade de cana-de-açúcar, 
enquanto que o termo bosm, significa aromático. Então, uma tradução 
ao pé da letra de kaneh-bosm seria algo como “cana aromática”. 
Segundo Sula Benet, esta seria também a origem do termo aramaico 
kannabos que é um cognato do grego kannabis. Considerando a 
característica fibrosa que o caule da cana-de-açúcar Compartilha com 
o da Cannabis, faz bastante sentido que os antigos hebreus tivessem 
chamado esta última de cana aromática. (MALCHER-LOPES; 
RIBEIRO, 2007, p. 26). 

Por séculos, a humanidade utilizou o potencial medicinal da Cannabis para 

diversos fins, mas somente no final do Século XIX é que foi influída em remédios 

disponíveis mediante prescrição médica ou em farmácias. Entre esses medicamentos, 

segundo Robinson (1999), estavam o digestivo Chlorodyne e o Corn Collodium, 

produzidos pela empresa Squibb Company; Casadein, Ultroval e um medicamento 

para cólica veterinária, da empresa Parke-Davis; e tabletes sedativos chamados Dr. 

Brown's, além de Xarope composto Tolu, Xarope Lobelia e Neurosine, produzidos pela 

empresa Eli Lilly. Robinson (1999) aponta que a empresa Grimault and Sons vendia 

cigarros de Cannabis para tratamento de asma e grifa que o uso de uma substância 

por empresas farmacêuticas (hoje considerada ilegal), não surpreende mais que o uso 

de cocaína pela Coca-Cola no início do século passado, fato que evidencia o critério 

arbitrário das substâncias controladas. 

A primeira lei que restringiu a Cannabis no Brasil, segundo afirmam Barreto e 

Obregon (2017), é de 1830, data em que foram estabelecidas penalidades para 

contraventores que usassem Cannabis, conforme documentos da Câmara do Rio de 

Janeiro. Contudo, foi na década de 1930, nos Estados Unidos, que movimentos de 

interesses econômicos e políticos culminaram na proibição da Cannabis. No Brasil, 

isto aconteceu “[...] em 1938 pelo Decreto-Lei nº 891 do Governo Federal.” 

(FONSECA, 1980 apud CARLINI, 2006, p. 316). De acordo com Robinson (1999) a 

Cannabis foi eliminada da farmacopeia inglesa em 1932, com a oficialização de sua 

proibição; da americana, em 1942, e do Merck Index11, em 1950; e da indiana após 

1966. Embora tenha havido um movimento por parte dos governos para proibir os 

usos da Cannabis, as pessoas continuaram a descobrir seus efeitos terapêuticos com 

 
11 O Merck Index é uma fonte autorizada de dados farmacológicos e históricos sobre produtos químicos, 
medicamentos e produtos biológicos. 
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os cigarros da planta e centenas de artigos relatam seu potencial benéfico para a 

saúde. 

Para Robinson (1999), o uso terapêutico da Cannabis pode servir para prevenir 

o glaucoma, atuar como antiemético e anticonvulsivante, e tratar problemas 

respiratórios como a asma e a bronquite. Para Oliveira et al. (2023) os compostos da 

Cannabis possuem potencial terapêutico para o tratamento de neuropatias, desordens 

neuropsiquiátricas e doenças neurodegenerativas. Beyer et al. (2023, p. 3) também 

relatam sobre a terapêutica com Cannabis para o tratamento do câncer: 

Devido a sua atividade multimodal e ótimo perfil de segurança, seu uso 
pode ser de grande validade no tratamento paliativo dos pacientes com 
câncer, sugerindo benefícios no tratamento da insônia, anorexia, 
ansiedade, dor e humor, além de efeitos antineoplásicos. 

Barreto e Obregon (2017, p. 3), por sua vez, afirmam, sobre os potenciais usos 

terapêuticos: 

[...] médicos e especialistas da área apontam e enumeram o uso dos 
substratos extraídos da maconha para o tratamento de diversos 
sintomas e doenças tais como: o efeito analgésico do alívio de dores; 
o controle de náuseas e vômitos, especialmente para pacientes que 
fazem quimioterapia; para desnutrição e estímulo do apetite, como em 
pacientes do AIDS ou câncer; no tratamento da esclerose múltipla 
para alívio dos seus sintomas, especificamente os espasmos 
musculares; no controle de epilepsias; na diminuição da pressão 
intraocular dos pacientes com glaucoma, e entre outros. 

No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) publicou a 

Resolução de Diretoria Colegiada (RDC) nº 17, de 6 de maio de 2015 (AGÊNCIA 

NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA, 2015b), a qual define os critérios para 

importação de produto à base de canabidiol, associado a outros canabinoides ou não, 

por pessoa física e mediante prescrição de profissional habilitado. Assim, 

estabeleceu-se que a autorização administrativa seria a forma burocrática para obter 

a licença de importação de produtos à base de Cannabis. 

Em 2019, a ANVISA publicou a RDC nº 262 com o propósito de facilitar a 

importação de medicamentos à base de Cannabis pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS). 

A importação de bens ou produtos não regularizados na ANVISA, 
vinculada à obrigatoriedade de cumprimento de ações judiciais 
deferidas no interesse de tratamento clínico de pacientes, na qual a 
pessoa jurídica importadora seja instituição pública integrante da 
estrutura organizacional do Sistema Único de Saúde (SUS), terá 
deferimento automático do licenciamento de importação no 
SISCOMEX, independentemente da realização de qualquer outra 
análise técnica ou procedimental, sendo de responsabilidade do 
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importador garantir a qualidade e segurança dos produtos adquiridos. 
(AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA, 2019a). 

Ainda em 2019, datada de 9 de dezembro, a ANVISA formulou a Resolução da 

Diretoria Colegiada nº 327, que: 

Dispõe sobre os procedimentos para a concessão da Autorização 
Sanitária para a fabricação e a importação, bem como estabelece 
requisitos para a comercialização, prescrição, a dispensação, o 
monitoramento e a fiscalização de produtos de Cannabis para fins 
medicinais, e dá outras providências. (AGÊNCIA NACIONAL DE 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA, 2019b). 

O uso medicinal da Cannabis no Brasil e o desenvolvimento desse mercado via 

regra de importação ocorre, porém, de uma maneira elitista. Para Ribeiro, entrevistado 

por Dantas (2022), importar insumos da Cannabis para produção de medicamentos 

seria o mesmo que o Brasil importar mandioca, haja vista o potencial climático do país 

para o seu cultivo, também propício à cultura da mandioca. A importação, segundo 

afirma Ribeiro, acaba por “[...] encarecer um produto que seria lucrativo para o país e 

aumentar a desigualdade de acesso aos tratamentos pelas populações carentes.” 

(DANTAS, 2022). 

Resende (2020), por sua vez, afirma que, embora os brasileiros com doenças 

outrora consideradas intratáveis possam adquirir canabidiol legalmente para o 

tratamento de saúde, desde 2016, esse processo é complexo e financeiramente 

inviável para a maioria da população. Há uma incongruência entre três pontos: 

a) a lei de drogas, que autoriza a utilização medicinal de 
entorpecentes, mas que não a regulamenta, b) as resoluções da 
Anvisa, que regulamentam de forma incompleta o acesso a alguns 
canabinoides, mas somente via importação, e continua proibindo seu 
cultivo e produção nacionais e c) o direito fundamental à saúde, tal 
como consagrado na Constituição Federal. Assim, a partir dessa 
restrição imposta pela legislação infraconstitucional, considera-se 
existir uma violação ao texto constitucional [...]. (RESENDE, 2020, p. 
10). 

Com base nas informações apresentadas, afirma-se que a dignidade da pessoa 

humana e o inerente direito à saúde garantidos pela Constituição estão sendo 

desrespeitados por uma legislação que deveria, portanto, ser declarada 

inconstitucional. Por outro lado, em 31 de janeiro de 2023, durante a tessitura deste 

relatório de pesquisa, foi aprovada pela Assembleia Legislativa do Estado de São 

Paulo, a Lei nº 17.618, a partir do Projeto de Lei nº 1.180, de 2019, que 

Institui a política estadual de fornecimento gratuito de medicamentos 
formulados de derivado vegetal à base de canabidiol, em associação 
com outras substâncias canabinoides, incluindo o tetrahidrocanabidiol, 
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em caráter de excepcionalidade pelo Poder Executivo nas unidades de 
saúde pública estadual e privada conveniada ao Sistema Único de 
Saúde – SUS. (SÃO PAULO, 2023). 

Diante da aprovação desta Lei, novas perspectivas podem ser traçadas quanto 

ao uso medicinal da Cannabis no Brasil. 

Tendo sido discutidos os contextos de uso da Cannabis, discute-se, na seção 

seguinte, o desenvolvimento da Ciência, bem como as características da 

comunicação científica e do desenvolvimento dos periódicos científicos. 
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3 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

 

Esta seção está organizada em duas subseções: a primeira, onde se discute o 

desenvolvimento da Ciência, e a segunda, voltada para a caracterização da 

comunicação científica e do desenvolvimento dos periódicos científicos. 

 

3.1 Ciência e seu desenvolvimento 

Definir Ciência é uma questão delicada, haja vista o fato não haver uma unidade 

conceitual sobre. Em sentido amplo, a Ciência pode ser entendida como: 

[...] qualquer conjunto simbólico e material a partir do qual as 
sociedades organizam os saberes por elas produzidos. Uma definição 
tão abrangente reconheceria não somente a ciência como articulada 
em sua configuração ocidental, resultado da progressiva 
secularização e racionalização do conhecimento, mas todo saber 
organizado produzido em um contexto social. (ALMEIDA; CRIPPA, 
2009, p. 111). 

Para Pecegueiro (2014), o conhecimento científico se difere do senso comum, 

pois enquanto esse é ametódico, assistemático e parte de experiências do cotidiano, 

aquele se difere face a comprovação e a replicação; não nasce de certeza(s), mas de 

um diálogo que se caracteriza pela elaboração de argumentos e contra-argumentos, 

o que permite alcançar novas verdades. 

As concepções de Ciência podem ser divididas e entendidas segundo seus 

períodos históricos, cada qual com modelos e paradigmas teóricos diferentes. De 

acordo com Köche (2011), a Ciência grega abrange o período desde o Século VIII 

a.C. até o final do Século XVI; a Ciência moderna, desde o Século XVII até o início do 

Século XX; e a Ciência contemporânea surge no início deste século e segue até a 

atualidade. 

Desde meados do Século VIII até o Século IV a. C., na Grécia, a Ciência era 

entendida como filosofia da natureza; a busca pelo saber e a compreensão sobre as 

coisas, bem como sobre a natureza dos seres humanos faziam parte da inquietude 

dos estudiosos. Para Köche (2011) os filósofos pré-socráticos Tales de Mileto, 

Anaximandro, Pitágoras, Heráclito, Parmênides, Empédocles, Anaxágoras e 

Demócrito iniciaram o estabelecimento gradual de uma ruptura epistemológica com a 

mitologia na medida em que começaram a substituir a ideia de mundo concebida pela 

mitologia pela concepção de cosmos. Os filósofos desse período buscavam respostas 
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para o que são as coisas, como são feitas, de onde vêm; ou seja, buscavam 

compreensão e conhecimentos acerca da natureza do universo. 

Conforme Köche (2011), após o modelo pré-socrático se apresenta o modelo 

platônico; para Platão (429-348/7 a.C.), a forma acessível aos sentidos humanos pode 

demonstrar apenas como as coisas são, ou seja, suas aparências, mas não mostram 

o que as coisas realmente são. Platão desvaloriza a experiência empírica como fonte 

de julgamento do conhecimento e valoriza a intuição racional para alcançar a essência 

do Ser. Seguido do modelo platônico, procede o modelo aristotélico que consistia em 

analisar a realidade através de suas partes e princípios, e a partir disso postular 

princípios universais. Dessa forma, o modelo aristotélico propõe uma ciência 

(episteme) que se sustenta no que é observável, desenvolve um conhecimento sobre 

a essência das coisas e das suas causas. O conhecimento verdadeiro deveria, então, 

satisfazer os critérios de justificação lógica a partir de princípios universalmente 

aceitos. 

Köche (2011) afirma que a Ciência grega chegou até a Europa principalmente 

por meio de árabes e cristãos, tendo sido ensinada em conventos e universidades 

europeias, e proporcionou, ao ocidente, por séculos, uma base de conhecimento 

considerada segura. Os renascentistas, principalmente Galileu (1564-1642) e Francis 

Bacon (1561-1626), rejeitaram o modelo aristotélico, criando a abordagem da Ciência 

moderna, também chamada de Ciência e Método. Após rejeitar o empirismo de 

Aristóteles, Bacon intentou sobre a necessidade de se criar outro método de validação 

que desse maior eficácia à investigação; para Bacon seriam necessárias a 

observação sistemática e a experiência dos fenômenos naturais para a formulação de 

um conhecimento completo do universo. 

O método de Bacon ficou conhecido como método científico. Para Bacon (1979 

apud KÖCHE, 2011, p. 50), o método científico deveria seguir as seguintes etapas: 

a) experimentação: é a fase em que o cientista realizaria os 
experimentos sobre o problema investigado, para poder observar e 
registrar metódica e sistematicamente todas as informações que 
pudesse coletar (experimento lucífero); 
b) formulação de hipóteses fundamentadas na análise dos resultados 
obtidos dos diversos experimentos, tentando explicar a relação causal 
dos fatos entre si; 
c) repetição da experimentação por outros cientistas ou em outros 
lugares, com a finalidade de acumular dados que pudessem servir 
para a formulação de hipóteses (experimentos frutíferos); 
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d) repetição do experimento para a testagem das hipóteses, 
procurando obter novos dados e novas evidências que as 
confirmassem; 
e) formulação das generalizações e leis: pelas evidências obtidas, 
depois de seguir todos os passos anteriores, o cientista formularia a 
lei que descobrir, generalizando suas explicações para todos os 
fenômenos da mesma espécie. 

Embora a intervenção de Bacon para a ciência moderna tenha sido exercida, 

foi Galileu quem desempenhou maior influência na revolução cientifica moderna. 

O responsável pela chamada revolução científica moderna foi Galileu, 
ao introduzir a matemática e a geometria como linguagens da ciência 
e o teste quantitativo-experimental das suposições teóricas como o 
mecanismo necessário para avaliar a veracidade das hipóteses e 
estipular a chamada verdade científica, mudando radicalmente a 
forma de produzir e justificar o conhecimento científico. Com Galileu 
se estabelece a nova ruptura epistemológica que desenvolve a ideia 
de se traçar um caminho do fazer científico – método quantitativo-
experimental – desvinculado do caminho do fazer filosófico – empírico, 
especulativo-racional. (KÖCHE, 2011, p. 52). 

Em outras palavras, Galileu propôs uma forma quantitativa de interpretar a 

natureza, com uma visão de mundo organizada geométrica e matematicamente; 

formulava hipóteses quantitativas para seus experimentos, rompendo 

epistemologicamente com o modelo aristotélico que observava a natureza de modo 

qualitativo, ainda, com resquícios de crenças míticas e religiosas, que condicionavam 

uma visão de mundo de um espaço finito e fechado. Nem mesmo o endosso do 

cristianismo, ainda que dogmático e radicalmente religioso na época, conseguiu 

controlar o movimento científico que se instaurou a partir das ideias de Galileu. 

De acordo com Köche (2011), a Ciência grega e o modelo aristotélico, 

explicado pela analogia do organismo biológico, foram gradualmente substituídos por 

uma concepção mecanicista e determinista; estudiosos como Copérnico (1473-1543), 

Kepler (1571-1630), Galileu (1564-1642), como já mencionado, e Newton (1642-1727) 

foram influentes nesse processo de consolidação de uma nova visão de mundo 

idealizada pela Ciência moderna. 

Além da Ciência grega e da Ciência moderna, Köche (2011) identifica outra 

concepção de Ciência a partir de períodos históricos: a Ciência contemporânea. É 

nesse período que o avanço da Ciência e Tecnologia (C&T) estão pautados sobre a 

possibilidade de métodos sistemáticos e rigorosos. A despeito desse período, uma 

das principais contribuições foi dada por Einstein, com suas teorias da relatividade 

restrita e da relatividade geral. Além de suas contribuições diretas, Einstein colaborou 
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demonstrando que não importa o número de provas acumuladas em favor de uma 

teoria, uma vez que ela jamais poderá ser aceita como definitiva, pois outros 

esquemas explicativos mais sólidos podem ser melhores, substituindo-as. É dessa 

forma que o progresso científico deixa de ser acumulativo para ser revolucionário. 

No entendimento de Bachelard (1996), as diferentes etapas do pensamento 

científico, embora não delineiem as minúcias da evolução científica, podem ser 

divididas em três períodos: o estado pré-científico, que compreende tanto a 

Antiguidade clássica quanto os séculos de Renascimento, do Século XVI ao Século 

XVIII; o estado científico, que se inicia no Século XVIII e se estende até início do 

Século XX; e o novo espírito científico, marcado no ano de 1905, pela influência da 

Teoria da Relatividade de Einstein que descaracterizou conceitos que, na época, eram 

tidos como fixos e imutáveis. 

Não existe um modelo com normas prontas, definitivas, pelo simples 
fato de que a investigação deve orientar-se de acordo com as 
características do problema a ser investigado, das hipóteses 
formuladas, das condições conjunturais e da habilidade crítica e 
capacidade criativa do investigador. Praticamente, há tantos métodos 
quantos forem os problemas analisados e os investigadores 
existentes. (KÖCHE, 2011 p. 68). 

A Ciência e seus procedimentos, métodos e instrumentos podem ser 

compreendidos como um processo histórico e um sistema aberto passível de 

mudanças relacionadas à cultura de cada época, bem como relacionados à área do 

conhecimento em que se investiga o problema. Apesar disso, devem-se considerar 

alguns critérios utilizados no fazer científico: compreender o método científico como 

descrição e discussão dos critérios utilizados no processo de investigação, critérios 

que não são apresentados de forma explícita, mas de elementos que dependem da 

crítica e criatividade do investigador. 

Além da busca pelo saber, no sentido transformador do indivíduo por meio do 

conhecimento, a Ciência se desenvolve a partir da necessidade humana de se obter 

respostas ou possíveis soluções para problemas, inclusive para criar a capacidade de 

perceber e evitar problemas futuros. Assim, cientistas utilizam-se de teorias 

elaboradas pela própria Ciência para explicar, descrever e relacionar fatos, dados e 

resultados de experimentos a fim de compreender e explicar o mundo, o que exige, 

além de domínio teórico sobre o tema, a inventividade por parte do(a) investigador(a) 

para estabelecer as relações e inferir diferentes percepções ou hipóteses sobre o que 

se analisa. 
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A Ciência, porém, é percebida pela comunicação científica, temática a ser 

tratada na próxima subseção. 

 

3.2 Comunicação científica e publicação periódica científica 

A comunicação está presente no desenvolvimento dos seres humanos, assim 

como no desenvolvimento do mundo como é conhecido. A comunicação ocorre por 

sons, como em uma música reproduzida em um violão ou o som de uma buzina; em 

imagens, como propagandas em outdoors, fotos, encartes de discos, mapas e logos 

de marcas; e ocorre, também, em cores como na formação de um arco-íris ou nas 

luzes de um semáforo. É nesse quadro no qual a comunicação é algo intrínseco da 

civilização que a Ciência precisa ser comunicada, contexto em que surge a 

comunicação científica. 

O termo comunicação científica é recente, apesar de existir há séculos. Quanto 

ao seu advento, considera-se sua origem a partir da comunicação informal entre 

cientistas em reuniões periódicas que ocorriam em Londres e em Oxford. Segundo 

Santos-D’Amorim (2021), muitas sociedades científicas foram originadas por meio da 

institucionalização de colégios invisíveis, como a Royal Society. Essas sociedades 

foram de suma importância para o desenvolvimento da comunicação cientifica e o 

estabelecimento dos periódicos científicos. 

A comunicação científica trata de registrar as inovações, descobertas e 

avanços que o ser humano alcança através de seus estudos e pesquisas sobre um 

determinado tema. Desde a concepção de uma nova ideia até a confirmação de seus 

dados, o processo é chamado de comunicação científica. Os registros dos estudos 

fazem parte da comunicação científica e, posteriormente, sua divulgação e 

referenciação também o fazem. Por meio da comunicação científica um pesquisador 

registra sua pesquisa e fomenta um cenário em que terceiros possam estudá-la e 

aprimorá-la, inclusive para as gerações futuras. 

Embora os termos “comunicação científica” e “divulgação científica” possam 

sugerir se tratar da mesma ocorrência, cada uma têm intenções distintas. 

A comunicação científica visa, basicamente, à disseminação de 
informações especializadas entre os pares, com o intuito de tornar 
conhecidos, na comunidade científica, os avanços obtidos (resultados 
de pesquisas, relatos de experiências, etc.) em áreas específicas ou à 
elaboração de novas teorias ou refinamento das existentes. A 
divulgação científica cumpre função primordial: democratizar o acesso 
ao conhecimento científico e estabelecer condições para a chamada 
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alfabetização científica. Contribui, portanto, para incluir os cidadãos no 
debate sobre temas especializados e que podem impactar sua vida e 
seu trabalho [...] A comunicação científica mobiliza o debate entre 
especialistas como parte do processo natural de produção e 
legitimação do conhecimento científico. A divulgação científica busca 
permitir que pessoas leigas possam entender, ainda que 
minimamente, o mundo em que vivem e, sobretudo, assimilar as novas 
descobertas, o progresso científico, com ênfase no processo de 
educação científica. (BUENO, 2010, p. 5). 

Acrescenta-se, ainda, que a divulgação científica amplia o exercício da 

cidadania na medida em que torna essas informações acessíveis pela comunidade 

externa às universidades e cria condições motivadoras para a publicação, 

assegurando à ciência seu caráter social. 

A comunicação científica atua, indiretamente, no ponto inicial do 

desenvolvimento da Ciência, pois é por meio desta que os atores envolvidos no 

processo do fazer científico tomam conhecimento dos diferentes tipos de pesquisas, 

métodos e instrumentos, e passam a conhecer o estado da arte sobre determinado 

objeto de pesquisa. A comunicação atua retroalimentando a própria Ciência na 

medida em que fornece novas informações e estabelece novas verdades, ainda que 

suscetíveis de serem refutadas; fornece, ainda, os elementos para que o pesquisador 

desenvolva uma maior compreensão e possa enxergar lacunas, bem como algo 

“novo” sobre determinada temática. 

Pecegueiro (2014) destaca que o avanço do saber, resultante de ideias, 

conceitos e teorias sistematizadas via metodologias, se dá numa comunidade formada 

por pesquisadores desejosos por informação, identificada como comunidade 

científica, a qual é responsável por estabelecer o intercâmbio informacional acerca 

das pesquisas, utilizando-se da comunicação científica. Pecegueiro (2014) aponta, 

ainda, que, em se tratando, especificamente, da comunicação científica, a 

característica fundamental está no fato de que o processo de compartilhamento de 

informações acontece no âmbito da comunidade científica; pesquisadores e 

acadêmicos recorrem a diversos canais a fim de disseminar informações científicas e 

tecnológicas, intrapares e extrapares, visando a divulgação de seus estudos, 

obedecendo a certas regras impostas pela própria comunidade científica. 

Os cientistas veem com seus próprios olhos, mas também com os de seus 

predecessores, na medida em que constroem suas perspectivas a partir de 

conhecimentos científicos outrora registrados; em outras palavras, os cientistas se 

embasam no próprio conhecimento científico elaborado por seus pares. Pecegueiro 
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(2014) reitera que a circulação de novos conhecimentos está intrinsicamente ligada 

ao fazer científico. Diante disso, as comunidades científicas têm sido identificadas 

como os principais atores no desenvolvimento de pesquisas. 

Quanto aos canais de publicação, estes podem ser formais, como os artigos de 

revistas científicas, livros, papers, boletins, ou informais, como o intercâmbio de 

informações por meio de uma conversa pessoalmente. Em relação aos canais formais 

de publicação, destaca-se o periódico científico, haja vista a maior consistência na 

comunicação cientifica, a existência de escopo editorial por proximidade de assunto, 

a maior circulação devido ao fluxo contínuo de publicações, se comparado a uma tese, 

livro ou artigos publicados em eventos. 

As revistas científicas, também chamadas de periódicos científicos, são 

potenciais instrumentos da comunicação cientifica, haja vista que são nessas revistas 

que pesquisadores publicam os resultados de seus trabalhos. Conforme Meadows 

(1999) afirma, o surgimento dos periódicos científicos se dá no Século XVII, motivado 

por diversas razões como a expectativa de seus editores de que teriam lucro e o 

entendimento por parte dos pesquisadores de que para gerar novos conhecimentos 

era necessário que houvesse um debate coletivo, sendo a necessidade de 

comunicação um dos principais motivos para a criação de revistas científicas. 

A transição da forma manuscrita para a forma impressa ocorreu entre o Século 

XVI e o Século XVII, com destaque para o ano de 1665, considerado um marco diante 

do lançamento de duas revistas: o Journal de Sçavans, na França, e o Philosophical 

Transactions of the Royal Society, na Inglaterra. Embora fosse comum para a época 

a existência de jornais e noticiários informativos manuscritos, ou mesmo a circulação 

de ideias por meio de cartas entre um grupo pequeno de conhecidos, materiais 

destinados a um grupo maior de pessoas poderiam ser feitos utilizando-se da 

impressão, fato que serviu de modelo para o surgimento das primeiras revistas 

científicas. Outro fator que sustentava a existência de materiais manuscritos em 

circulação na Europa no Século XVII, era o fato de que as ideias apresentadas nos 

livros eram suscetíveis à censura. 

Para Santos-D'Amorim (2021) não há um consenso na literatura sobre quais 

foram os primeiros periódicos científicos do Brasil; ainda assim, por meio de 

levantamento histórico, nota-se que estes surgem dois séculos depois dos primeiros 

periódicos na Europa. 
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Segundo Costa (2005), um debate recente que ocorre quanto à comunicação 

científica está centrado no uso de novas tecnologias de informação e comunicação, 

em termos de formatos, padrões e protocolos de comunicação, no ambiente de 

pesquisa científica; são discutidas questões de acesso aberto e seu impacto nas 

universidades, nos editores e nas agências governamentais de fomento à pesquisa. 

Costa (2005) também aponta que, à medida em que o meio impresso é substituído 

gradualmente pelo meio eletrônico de publicação, mudanças na comunicação 

potencializam o crescimento e a diversidade de interações entre pesquisadores e o 

desenvolvimento do conhecimento. Nos últimos anos, tem-se identificado um 

movimento entre acadêmicos no sentido de que seus resultados de pesquisas estejam 

disponíveis amplamente. 

Abreu (2019) afirma que o movimento de acesso aberto (AA) às publicações 

científicas foi impulsionado pela crise de periódicos ocorrida na década de 1980, o 

que levou a comunidade científica a buscar alternativas para disponibilizar o 

conhecimento produzido. O movimento em prol do acesso aberto teve, de fato, seu 

início na década de 1990 devido ao aumento do uso de bases de dados eletrônicas. 

Nesse período, pesquisadores se reuniam a fim de discutir o acesso às publicações 

científicas. Um debate importante e significativo foi o Budapest Open Access Initiative 

(BOAI), ocorrido em 2002, quando sua afirmação foi consagrada. 

Acesso aberto à literatura científica revisada por pares significa a 
disponibilidade livre na Internet, permitindo a qualquer usuário ler, 
fazer download, copiar, distribuir, imprimir, pesquisar ou referenciar o 
texto integral desses artigos, recolhê-los para indexação, introduzi-los 
como dados em software, ou usá-los para outro qualquer fim legal, 
sem barreiras financeiras, legais ou técnicas que não sejam 
inseparáveis ao próprio acesso a uma conexão à Internet. As únicas 
restrições de reprodução ou distribuição e o único papel para o direito 
autoral neste domínio é dar aos autores o controle sobre a integridade 
do seu trabalho e o direito de ser devidamente reconhecido e citado. 

(BOAI, 2002 apud BOAI, [2012]). 

A BOAI visa tornar o conhecimento científico um bem público que possa ser 

acessado por qualquer pessoa, a fim de cumprir o papel social da comunicação 

científica, enriquecendo a educação na medida em que torna esse tipo de literatura 

útil. Para além disso, após dez anos da BOAI, fica clara a necessidade e a urgência 

de tornar o conhecimento científico disponível para que possam usar, aplicar e 

construir sobre ele (BOAI, [2012]). 
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A reunião que marcou o décimo aniversário da BOAI, ocorreu em Budapeste, 

Hungria, entre os dias 14 e 15 de fevereiro de 2012. Como resultado, nos meses 

seguintes, os participantes da reunião atualizaram, colaborativamente, as 

recomendações: 

• O AA [Acesso Aberto] beneficia a pesquisa e os pesquisadores, e 
sua falta prejudica-os. 

• O AA à pesquisa financiada com recursos públicos beneficia os 
contribuintes e aumenta o retorno do seu investimento na 
pesquisa. Existem benefícios econômicos bem como benefícios 
acadêmicos e científicos. 

• O AA amplifica o valor social da pesquisa, e as políticas AA 
amplificam o valor social das agências de financiamento e das 
instituições de pesquisa. 

• Os custos do AA podem ser suportados sem adicionar mais 
dinheiro ao atual sistema de comunicação científica. 

• O AA é consistente com as leis de direitos de autor em qualquer 
parte do mundo, e concede quer aos autores quer aos leitores mais 
direitos do que os que possuem no âmbito dos acordos de 
publicação convencionais. 

• O AA é consistente com os mais elevados padrões de qualidade. 
(BOAI, [2012]). 

Segundo o BOAI (2017), documento resultante do evento que ocorreu em 

reconhecimento do 15º aniversário da BOAI (reconhecido como BOAI15), o BOAI foi 

o primeiro a definir o termo “acesso aberto”, e sua definição se tornou convencionada 

em todo o mundo e é frequentemente citada no contexto de políticas, práticas e leis 

de acesso aberto. 

São duas as principais estratégias apresentadas na BOAI: Acesso Aberto por 

meio de repositórios, designado via-verde, e Acesso Aberto por meio de revistas 

científicas, designada via-dourada. 

Conforme Costa (2005) o acesso aberto pela via-verde é representado pelo 

autoarquivamento por parte dos autores que obtêm permissão dos editores para 

depositarem seus trabalhos em um servidor de arquivos abertos com acesso livre; o 

acesso aberto pela via-dourada diz respeito aos periódicos científicos eletrônicos de 

acesso livre, sendo garantida a disponibilidade de acesso pelos próprios periódicos. 

Além destes, existem outros modelos de publicação de acesso aberto. Oliveira, 

Kowaltowski e Silber (2022) apontam as vias diamante, bronze e negro, nos quais não 

estão envolvidos custos para publicação ou leitura e tem os gastos cobertos de outra 

forma; em alguns casos, os manuscritos só são disponibilizados livremente e 

gratuitamente após um embargo de alguns meses. A publicação em AA tem potencial 

para ser o futuro da comunicação científica, devido à sua eficácia neste âmbito. 
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Para vislumbrar, e de certa forma estabelecer, uma métrica sobre o alcance e 

a contribuição dos artigos, é analisado o número de citações que determinado artigo 

recebeu, em certo período, a fim de demonstrar que outros pesquisadores acessaram 

os resultados e atestaram sua utilidade para a própria pesquisa, gerando novos 

resultados. 

O impacto científico [...] se tornou a medida do progresso e da 
produtividade da pesquisa científica. Essa medida tem sido utilizada 
pelas agências de fomento ou mesmo pelas instituições 
empregadoras para recompensar o pesquisador pelo êxito no 
desenvolvimento de sua carreira científica, conferindo prestígio, 
influência e notoriedade profissional. (PIMENTA, 2015, p. 135). 

O efeito do Acesso Aberto em relação ao número de citações tem sido 

estudado, o que levou ao surgimento do conceito de Open Access Citation Advantage 

– OACA, cuja tradução livre seria “vantagem de citação de acesso aberto”. 

Diante do fator de impacto e das citações ainda terem prestígio entre a 

comunidade científica, de acordo com Furnival e Hubbard (2011), a vantagem de 

citação de artigos de acesso aberto, seja via submissão de artigos em repositório 

institucional, seja por publicação em periódicos, constitui um argumento forte a favor 

do próprio AA. 

Diante das informações até aqui apresentadas optou-se, como escopo da 

presente pesquisa, pelo estudo de artigos em publicações periódicas cientificas 

especializadas que estejam disponíveis em periódicos de Acesso Aberto. A seção 

seguinte compreende a coleta de dados e a análise inicial de resultados. 
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4 O CONTEXTO CIENTÍFICO DO USO MEDICINAL DA CANNABIS 

 

O contexto científico da Cannabis envolve diversos agentes, como a formação 

continuada, os eventos científicos, a comunicação e a divulgação científicas sobre o 

tema. Além da medicina, o uso medicinal da Cannabis tem sido objeto de estudo em 

pesquisas de diversas áreas do conhecimento. 

Quanto à formação continuada, no ano de 2022, já se identificava uma 

diversidade de cursos sobre a Cannabis e seus potenciais usos. Há por exemplo, 

cursos afiliados a instituições de ensino, como o curso de Pós-graduação em 

Cannabis Medicinal do Instituto Brasileiro de Ciências Médicas Juscelino Kubitschek 

(IBCMED), vinculado à Universidade São Judas. A existência dessa modalidade de 

curso colabora para a divulgação do conhecimento científico. 

A Pós-Graduação em Cannabis Medicinal tem como objetivo formar 
profissionais diferenciados, altamente qualificados para atuar, com 
conhecimentos contemporâneos sobre Cannabis, fomentando a 
prática, a pesquisa e o desenvolvimento. Além de capacitar 
profissionais da saúde, a pós também é indicada para profissionais de 
outras áreas de nível superior relacionadas ao tema, como 
administradores, empreendedores e advogados. (IBCMED, 2022) 

Outra iniciativa é a da Escola de Educação Permanente do Hospital das 

Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo que oferta o curso 

de atualização voltado para médicos e dentistas, intitulado Medicina Canabinoide: 

Abordagem Baseada em Evidências Científicas: 

[...] aborda todos os aspectos relacionados a Medicina Canabinoide, 
desde as diferentes espécies de plantas que originam os compostos 
encontrados para uso terapêutico, passando pelas bases fisiológicas 
e farmacológicas que compõem o sistema endocanabinoide e seus 
mecanismos de ação, até os diferentes tipos de compostos existentes 
no mercado e sua real indicação terapêutica, bem como o manejo 
posológico destes compostos. O objetivo final do curso é o domínio do 
conhecimento dos produtos à base de canabis, desde a sua origem 
até a correta indicação e prescrição. (UNIVERSIDADE DE SÃO 

PAULO, [2022?]). 

Com sede no Rio de Janeiro e polos espalhados pelo Brasil, a UNYLEYA oferta 

diferentes cursos de pós-graduação à distância, dentre os quais o curso de Pós-

graduação EAD em Cannabis Medicinal, com duração de 12 meses e carga horária 

de 460 horas. De acordo com UNYLEYA ([2022?]), os objetivos do curso são: 

• Aprender a Gestão e o funcionamento do Mercado Canábico no 
Brasil e no Mundo – Geopolítica – empresas, laboratórios, e 
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capacitação dos profissionais envolvidos na produção e 
comercialização da Cannabis medicinal. 
• Compreender a Origem, história e Cultura Cannabica no Mundo e no 
Brasil. 
• Conhecer a Legislação e o Processo de Regulamentação da 
Cannabis Medicinal no Brasil e no Mundo. 
• Descrever o Processo de Fabricação da Cannabis Medicinal e o 
processo de Sistema de Controle de Qualidade na Produção. 
• Desenvolver conhecimentos, habilidades e competências 
necessárias em suas respectivas áreas de atuação. 
• Elucidar o funcionamento do Sistema Endocanabinoide. 
Entender a Farmacologia da Cannabis e seus derivados. 
• Esclarecer a utilização da Cannabis Medicinal no tratamento de 
transtornos relacionados ao SNC – Sistema Nervoso Central. 
• Explicar as Práticas de plantio e colheita da Cannabis Medicinal. 
• Identificar o papel e forma de atuação das Associações, Instituições 
e grupos de apoio à Cannabis Medicinal no Brasil e no Mundo, suas 
relevâncias no apoio aos pacientes que necessitam da Cannabis 
medicinal para tratamento de enfermidades e uso terapêutico, e na 
comunicação e atuação junto à sociedade, à ciência, aos governos 
municipais, estaduais e federal. 
• Minuciar o uso da Cannabis Medicinal nos diversos contextos - 
tratamento de enfermidades, terapias, qualidade de vida e outros 
segmentos de atuação. 

A Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), em parceria com outros 

agentes, como o Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas 

(CEBRID) e o Movimento pela Regulamentação da Cannabis Medicinal (MovReCam), 

oferta curso de extensão na modalidade a distância, gratuito, relacionado à temática. 

O curso de Cannabis Medicinal da Escola Paulista de Medicina é o mais popular no 

Brasil; no ano de 2022 esteve em sua sétima edição e já formou milhares de pessoas 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO, 2022). 

Quanto aos eventos científicos, nos dias nove e dez de julho de 2022, a 

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e a Associação de Apoio à Pesquisa e Pacientes 

de Cannabis Medicinal (Apepi) promoveram a terceira edição do Seminário 

Internacional Cannabis Medicinal: um Olhar para o Futuro que intentou estimular o 

debate sobre o acesso, pesquisa e regulamentação do uso da Cannabis para fins 

medicinais. 

Em 2018, o evento ocorreu no Museu do Amanhã e contou com 
participantes de Chile, Colômbia, Uruguai, Canadá, Holanda, 
Austrália, EUA e Brasil. Em 2019, no Instituto Europeu de Design 
(IED), painéis simultâneos divididos em três salas debateram a 
aplicação da cannabis em casos de câncer, autismo e doenças 
endócrino-metabólicas. Também abordou questões jurídicas, a 
cobertura do tema na imprensa, o cultivo e a pesquisa. (GUIMARÃES, 
2022). 
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A disponibilização de cursos e eventos científicos dessa natureza, assim como 

o interesse dos participantes, demonstra, de alguma maneira, uma abertura social ao 

debate e evidencia a demanda existente por esse nicho informacional. Além disso, 

esse contexto permite vislumbrar um cenário no qual o uso medicinal da Cannabis é 

centrado como objeto de estudo e está no cerne da comunicação cientifica. 

A comunicação científica sobre o uso medicinal da Cannabis vem ganhando 

espaço no Brasil nos últimos anos, conforme já sinalizaram Malcher-Lopes e Ribeiro 

(2007, p. 8): 

O número de artigos científicos publicados sobre o sistema 
canabinoide cresce linearmente a cada ano, de forma que a maconha 
protagoniza uma verdadeira revolução, representando uma das mais 
promissoras fronteiras no desenvolvimento da neurobiologia e da 
medicina. 

A comunicação científica sobre as diversas esferas que envolvem a Cannabis 

ocorre em diferentes áreas do conhecimento. Na exploração de conceitos e termos 

relacionados à temática foram identificados alguns que, direta ou indiretamente, 

permitem estabelecer relações com várias áreas, tais como: cultivo outdoor, cultivo 

indoor, cultivo hidropônico, cepas (strains), na área de Agricultura; médicos 

prescritores, terapeutas canábicos, na Medicina; legislação, habeas corpus, 

autorização especial para importação, proibicionismo, legalização, no Direito; 

compostos químicos, canabinoides, dosagens, posologia, concentrações, na 

Farmacologia; blogs, fóruns, sites, na Comunicação Social. Nas Ciências Biológicas, 

por sua vez, os principais termos são relacionados à saúde e às enfermidades e ao 

uso da Cannabis, quer seja na forma de extratos, tinturas ou pomadas. 

Um debate interessante e recente que ocorre na esfera do ativismo que 

reivindica a legalização integral da Cannabis é de que não existe Cannabis medicinal 

(termo comumente utilizado), mas o uso medicinal da Cannabis, haja vista ser uma 

planta com diversas finalidades possíveis, das quais uma delas é o uso responsável 

e com potenciais terapêuticos. 

O ativismo pró-regulamentação da Cannabis e o debate sobre sua legalização 

e regulamentação é incitado por sociólogos, médicos, advogados, juristas e 

empresários de diversos segmentos de mercado visando à inclusão dos produtos à 

base de Cannabis, bem como das próprias flores in natura no mercado, assim como 

o fazem diversos países, como Alemanha, Estados Unidos, Holanda e Espanha. A 
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luta pela legalização busca, ainda, a regulamentação e o direito do cultivo doméstico 

para uso próprio. 

Tendo sido apresentados os aspectos introdutórios sobre o uso medicinal da 

Cannabis, a próxima seção trata da coleta de dados e da caracterização do escopo 

dos periódicos selecionados. 

 

4.1 Coleta de dados 

Para a realização desta pesquisa foi consultado o diretório de publicações 

periódicas Ulrich’s a fim de identificar aquelas que tenham como núcleo temático a 

Cannabis. Para tanto, foram empregados os termos cannab* e canab* na busca. A 

opção por estes termos foi feita pelo fato de eles serem comumente utilizados pela 

comunidade que trata do assunto, quer seja acadêmica ou não. Tais termos referem-

se à grafia do próprio nome científico da planta (Cannabis) e da tradução do mesmo 

para a língua portuguesa (Canabis). 

A busca por canab* não trouxe nenhum resultado; já a busca por cannab*, quer 

seja no título ou no subtítulo do periódico, retornou 15 registros, conforme 

apontamento do Quadro 1. 

Quadro 1 – Publicações periódicas especializadas em Cannabis 

Título ISSN Status 
Período de 
publicação 

Tipo de 
conteúdo 

Black Cannabis Magazine 2767-9993 Ativo 2021- Consumidor 

Black Cannabis Magazine 2768-0002 Ativo 2021- Consumidor 

Cannabis 2578-0026 Ativo 2018- Acadêmico 

Cannabis and Cannabinoid Research 2578-5125 Ativo 2015- Acadêmico 

Cannabis and Cannabinoid Research 2378-8763 Ativo - Acadêmico 

Cannabis Culture: marijuana & hemp 
around the world  

- Ativo 1994- Consumidor 

Cannabis Insider: Ihr Magazin fuer hohe 
Gewinne mit Cannabis Stocks & Co. 

2701-3677 Ativo 2020- Negócios 

Cannabis Kultur: das Marijuana Magazin - Encerrado 2002-2004 Consumidor 

Hanf!: das Cannabis-Magazin  - - - Consumidor 

Journal of Cannabis Research  2522-5782 Ativo 2018- Acadêmico 

Journal of Cannabis Therapeutics: studies 
in endogenous, herbal, and synthetic 
cannabinoids 

1529-9775 Encerrado 2001-2004 Acadêmico 

Journal of Cannabis Therapeutics - Encerrado - Acadêmico 

Marijuana Venture: the journal of 
professional cannabis growers and retailers  

2376-0710 Ativo 2014- Negócios 

Medical Cannabis and Cannabinoids 2504-3889 Ativo 2018- Acadêmico 

The Cannabis Times Magazine 2154-4220 Encerrado 2010-201? Consumidor 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

Após a análise dos resultados, e diante da proposta desta pesquisa, foram 

selecionados os títulos que, quanto ao tipo de conteúdo, estavam categorizados como 
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Acadêmico (destacadas no Quadro 1). Este foi o ponto de partida para que se 

procedesse a análise das publicações. 

Com vistas a caracterizar as publicações, analisou-se o escopo de cada título, 

o que é apresentado a seguir. 

 

a) Cannabis 

Cannabis é uma publicação da Research Society on Marijuana (RSMj). Trata-

se de uma revista de acesso aberto, revisada por pares, dedicada ao estudo científico 

da Cannabis sob uma perspectiva multidisciplinar. A missão da RSMj é publicar 

pesquisas empíricas dos determinantes, correlatos, consequências, contextos e 

avaliação do uso de maconha. Atualmente, a revista cobre pesquisas em todo o 

espectro humano e não aceita pesquisas em modelos animais. Embora não se limite 

aos seguintes tópicos, a revista procura publicar sobre: 

• pesquisa translacional no nível químico/biológico; 

• mecanismos etiológicos de uso; 

• questões relacionadas a fatores clínicos (diagnósticos); 

• relevância médica (implicações do tratamento); 

• testes clínicos; 

• aspectos sociais e comportamentais do uso (positivos e negativos); 

• questões sociopolíticas, econômicas, legais, éticas e regulatórias. 
(CANNABIS, 2022, tradução nossa). 

A revista publica sob a licença Creative Commons Attribution 4.0 (CC BY), o 

que permite a ampla divulgação global e a salvaguarda de que sejam mantidos os 

créditos apropriados aos autores por seus trabalhos. A partir de 2022, a Cannabis 

passou a publicar três edições por ano (fevereiro/março, junho/julho e 

outubro/novembro) e optou por publicar os artigos, inicialmente, de forma contínua, 

como Early View para, no momento da publicação do número, incluí-los. (CANNABIS, 

2022). A Cannabis é publicada desde 2018. 

 

b) Cannabis and Cannabinoid Research 

Cannabis and Cannabinoid Research é uma revista dedicada à exploração 

científica, médica e psicossocial da Cannabis clínica, dos canabinoides e dos 

mecanismos bioquímicos dos endocanabinoides. O periódico publica uma ampla 

gama de estudos em humanos e em animais, incluindo pesquisa básica e 

translacional, estudos clínicos, questões comportamentais, sociais e epidemiológicas, 

e controvérsias éticas, legais e regulatórias. Configura-se uma das principais fontes 
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de pesquisa, discussão e debate autorizados sobre Cannabis e canabinoides. As 

publicações da revista versam sobre: 

• Processo bioquímico do sistema endocanabinoide; 

• Receptores de canabinoides e sinalização; 

• Produtos farmacêuticos à base de Cannabis e canabinoides; 

• Dosagem ideal e entrega de drogas; 

• Efeitos de curto e longo prazo no cérebro e no comportamento; 

• Estudos toxicológicos; 

• Efeitos analgésicos, incluindo dor neuropática e lesão nervosa 
crônica; 

• Distúrbios neurológicos, incluindo epilepsia, esclerose múltipla e 
glaucoma; 

• Uso de Cannabis como antinauseantes e antiespasmódicos; 

• Função imunológica e inflamação crônica, incluindo HIV; 

• Câncer e tratamento relacionado ao câncer; 

• Triagem e avaliação para uso indevido e dependência de maconha; 

• Impacto social, comportamental e de saúde pública; 

• Ética, regulação, legalização e políticas públicas. (CANNABIS AND 
CANNABINOID RESEARCH, 2022, tradução nossa). 

Cannabis and Cannabinoid Research está sob a liderança editorial de Daniele 

Piomelli e de Louise Turner Arnold, da University of California, Irvine; o Conselho 

Editorial da revista é composto por pesquisadores da área. O público-alvo das 

publicações são farmacologistas e psicofarmacologistas, toxicologistas, bioquímicos, 

neurologistas, psiquiatras, médicos e outros profissionais de saúde, especialistas em 

dependência, reguladores e formuladores de políticas, entre outros profissionais 

interessados ao tema. O periódico possui o fator de impacto 4.786* e a pontuação de 

citação 7.3, conforme consta no site da própria publicação (CANNABIS AND 

CANNABINOID RESEARCH, 2022). Os artigos de acesso aberto são distribuídos sob 

os termos da Licença Creative Commons 4.0, o que permite uso, distribuição e 

reprodução irrestritos em qualquer meio, desde que o trabalho original seja 

devidamente creditado. (CANNABIS AND CANNABINOID RESEARCH, 2022). A 

Cannabis and Cannabinoid Research é publicada desde 2016. 

 

c)  Journal of Cannabis Research 

Journal of Cannabis Research é um periódico de acesso aberto e revisado 

por pares que recebe submissões que cobrem todos os tópicos relacionados à 

Cannabis; é patrocinado pelo Institute of Cannabis Research at Colorado State 

University-Pueblo. A revista publica uma ampla gama de artigos, sobre: 
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• a agricultura, biologia e usos comerciais e industriais da planta 
(incluindo variedades não psicoativas, como cânhamo) e seus 
constituintes; 

• o sistema endocanabinoide; 

• a farmacologia pré-clínica e clínica e toxicologia de Cannabis e 
canabinoides; 

• epidemiologia e aspectos de saúde pública e impactos sociais do 
uso de Cannabis e distúrbios relacionados à Cannabis; 

• prevenção, triagem, diagnóstico e tratamento de distúrbios 
relacionados à Cannabis; 

• usos terapêuticos de Cannabis e canabinoides em humanos e 
animais; 

• aspectos comerciais, econômicos e ambientais da indústria de 
Cannabis; e 

• aspectos históricos, de políticas públicas, legais, éticos e 
internacionais da Cannabis. (JOURNAL OF CANNABIS 
RESEARCH, 2022, tradução nossa). 

A publicação aceita uma variedade de tipos de submissão de originais, 

incluindo pesquisas originais, notas técnicas, relatos de casos, revisões e 

comentários. O Journal of Cannabis Research é um periódico amplamente 

multidisciplinar de pesquisa sobre Cannabis e um dos principais de acesso totalmente 

aberto no campo, abrangendo não apenas pesquisas clínicas e científicas, mas 

também pesquisas sobre impactos sociais, comerciais, agrícolas, legais, ambientais 

e éticos do uso de Cannabis e a mudança do status legal da planta. Além de clínicos 

e cientistas biológicos, seu público-alvo são também cientistas sociais, advogados, 

economistas, especialistas em negócios, especialistas em ética, especialistas em 

políticas públicas e funcionários públicos. O objetivo da revista é promover a inovação 

e a colaboração entre pesquisadores, bem como impulsionar o discurso público em 

torno dessa temática. A natureza de acesso aberto da revista garante que informações 

confiáveis e precisas relativas a todos os aspectos da Cannabis estejam disponíveis 

tanto para a comunidade acadêmica quanto para os formuladores de políticas públicas 

em tempo hábil. 

O Journal of Cannabis Research é liderado pelo farmacologista clínico e 

pesquisador da Cannabis David A. Gorelick e apoiado por um Conselho Editorial de 

pesquisadores e estudiosos da Cannabis proeminentes como Raphael Mechoulam, e 

Lumír Hanuš. O Journal of Cannabis Research é publicado desde 2019. 

 

d) Journal of Cannabis Therapeutics: studies in endogenous, herbal, and 

synthetic cannabinoids 
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Embora o Journal of Cannabis Therapeutics, seja um periódico de conteúdo 

acadêmico sobre o uso terapêutico da Cannabis e, portanto, versa sobre o objeto de 

estudo desta pesquisa, este periódico não disponibiliza o acesso aberto às suas 

publicações, característica que o desvincula dos objetivos buscados; assim, as 

publicações desta revista não comporão o corpus de análise da pesquisa. 

 

e) Medical Cannabis and Cannabinoids 

Medical Cannabis and Cannabinoids é um periódico revisado por pares que 

oferece um fórum internacional para apresentar e discutir avanços recentes no campo 

desafiador e em rápido desenvolvimento do uso médico de Cannabis e canabinoides. 

O periódico procura preencher a lacuna entre a medicina clínica empírica e a pesquisa 

baseada em evidências, cobrindo tópicos atuais básicos e aplicados, bem como de 

pesquisa translacional. Conforme o Medical Cannabis and Cannabinoids (2022, 

tradução nossa), além de artigos originais, revisões e mini-revisões, esta revista 

apresenta comunicações curtas, relatos de casos, notas técnicas, cartas e anais de 

conferências. 

Todos os artigos desta revista são de acesso aberto e atendem aos requisitos 

dos órgãos financiadores e instituições acadêmicas. Por padrão, os artigos são 

publicados sob uma licença Creative Commons Attribution-NonCommercial 4.0 

International (CC BY-NC 4.0). Outras licenças estão disponíveis mediante solicitação, 

se exigidas pelos órgãos financiadores. A Medical Cannabis and Cannabinoids é 

publicada desde 2018. 

Quanto à coleta de dados, foram analisados os sumários de 10 fascículos da 

revista Cannabis, 19 da Cannabis and Cannabinoid Research, 4 da Journal of 

Cannabis Research e 10 da Medical Cannabis and Cannabinoids, o que permitiu 

identificar 610 registros, sendo 63 registros no periódico Cannabis, 74 no Medical 

Cannabis and Cannabinoids, 307 no Cannabis and Cannabinoid Research e 166 no 

Journal of Cannabis Research. Os dados foram coletados acessando-se o sumário de 

cada número de cada revista para posterior registro em planilha própria, na qual 

constavam os seguintes elementos: título do artigo, autores, ano de publicação, dados 

complementares, resumo, palavras-chave, e nome do arquivo. Foi feito download de 

todos os arquivos. 
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4.2 Análise quantitativa dos dados 

Com vistas à definição do universo de dados a serem analisados identificou-se 

que a revista Journal of Cannabis Therapeutics não dispõe de acesso aberto ao seu 

conteúdo, o que a desqualifica para compor o universo desta pesquisa; portanto, as 

publicações que compõem a análise são: [1] Cannabis, [2] Cannabis and Cannabinoid 

Research, [3] Journal of Cannabis Research e [4] Medical Cannabis and 

Cannabinoids. 

Em uma primeira análise feita de modo mais refinado quanto às seções em que 

o material coletado havia sido publicado, notou-se que 18 documentos não 

apresentavam conteúdo que pudesse contribuir para a análise pretendida neste 

estudo: “annoucement” (1), “call for papers” (8), “corrections” (6), “erratum” (1), 

“Publisher correction” (1), “reviewer acknoledgement” (1). Isso reduziu o universo de 

registros a serem analisados para 592 documentos. 

Na sequência, ainda como parte característica da pré-análise dos dados, foram 

identificados registros que ora não dispunham de palavras-chave12, ora de resumo13, 

o que impactaria a forma de análise dos dados que havia sido definida. Nesta 

dinâmica, 4814 documentos não tinham nem resumo e nem palavra-chave. Daí a 

decisão de que, se ambos faltassem, não haveria como tal material fazer parte do 

corpus a ser analisado; tal ação reduziu para 544 documentos o universo a ser 

investigado. 

Deste material foram analisadas, inicialmente, as palavras-chave a fim de 

identificar materiais atinentes ao escopo da pesquisa, ou seja, aqueles que abordam 

o uso medicinal da Cannabis. Para a seleção deste material foram identificadas 

palavras-chave como: “treatment”, “cannabinoid therapy”, “medical cannabis”, 

“medical marijuana”, o que qualificou 108 documentos para a composição do corpus. 

Os 436 documentos restantes foram submetidos à segunda fase de avaliação, a de 

análise do título; esta fase permitiu identificar 91 registros. A terceira fase de análise 

(leitura do resumo) exigiu a leitura de 345 arquivos, cuja avaliação permitiu identificar 

 
12 Nesta situação foram identificados 168 documentos: 5 eram da Cannabis, 6 da Journal of Cannabis 
Research, e 17 da Medical Cannabis and Cannabinoids, e 140 da Cannabis and Cannabinoid 
Research, dos quais 107 requerem acesso institucional e 33 estão sem palavras-chave. 
13 Nesta etapa foram identificados 52 documentos, sendo que estavam sem dados de resumo: 2 
documentos da Cannabis, 2 da Journal of Cannabis Research, 21 da Medical Cannabis and 
Cannabinoids, e 27 da Cannabis and Cannabinoid Research, dos quais 13 requeriam acesso 
institucional e 14 estavam sem palavras-chave. 
14 Nesta situação foram identificados 35 documentos que não possuíam nem resumo e nem palavras-
chave e, em outros 13, era requerido acesso institucional ou compra do arquivo. 
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51 documentos. Feito isso, estava definido o corpus15 de análise a ser categorizado, 

composto por 250 documentos16. 

A fase de exploração do material que compunha o corpus a ser analisado 

permitiu observar alguns detalhes quanto à data de publicação, aos autores e a 

quantidade de documentos por periódico. 

A seguir, apresenta-se a Figura 11, com o gráfico da quantidade de publicações 

por ano. 

Figura 11 – Gráfico da quantidade de publicações por ano 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

Como sinaliza o gráfico acima, foi identificado um número crescente de 

publicações entre os anos que correspondem ao período de cobertura dos periódicos, 

sendo que 13 publicações ocorreram em 2016; 15 em 2017; 22 em 2018; 23 em 2019; 

41 em 2020; 68 em 2021; e 68 em 2022. 

Isso pode demonstrar que o interesse nas pesquisas sobre o tema ampliou-se 

ao longo dos anos, talvez por reflexo da ampliação na divulgação nas mídias com 

notícias ao longo dos anos, quer seja pelo movimento tanto em nível acadêmico, como 

social e político em prol da legalização da planta para uso medicinal. Para exemplificar 

essa visão, toma-se como base as notícias veiculadas na EURACTIV, uma rede de 

mídia independente, especializada em políticas da União Europeia (EU) que divulgou, 

em 2019, a busca de eficiência energética por produtos americanos de maconha, 

 
15 Os documentos que compõem o corpus de análise estão listados no Apêndice B. 
16 Dentre estes documentos identificou-se que um não possuía resumo; 11 não continham palavras-
chave, e 44 exigiam login institucional ou compra do arquivo. Isso, porém, não prejudicou a análise que 
se pretendia fazer visto que eram documentos diferentes. 
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como meio para reduzir custos e permenecerem competitivos; a intenção de fechar 

lojas legais de maconha na Itália; o crescimento de pacientes que são atendidos com 

o uso medicinal da Cannabis, o que criou uma nova demanda e necessidade de se 

repensar a legislação nos países da UE; a necessidade de revisar a estrutura 

regulatória do uso medicinal da Cannabis de modo a dar tranquilidade aos pacientes 

que lutam contra a fragmentação da legislação entre os estados membros; a 

dificuldade de se ter acesso à Cannabis, atestando que a legalização de uso não é 

suficiente e indicando que a abordagem regulatória da Alemanha é uma boa prática 

que deve ser replicada em toda a Europa; e mesmo a recente formação da European 

Medicinal Cannabis Association (EUMCA), que representa os interesses das 

empresas éticas que trabalham no fornecimento e na fabricação de Cannabis para fim 

medicinal. A trajetória na UE ao longo de 2020 não foi diferente, visto que foram 

publicadas notícias sobre o desaconselhamento do Tribunal da UE sobre a proibição 

de importação de óleo derivado de cânhamo; sobre um projeto piloto francês que pode 

lançar nova luz sobre o acesso à cannabis medicinal; sobre a CBD não ser um 

narcótico de acordo com a legislação da UE, e reclassificação da cannabis para 

desbloquear o potencial de seu uso medicinal; ao passo que também indicam que o 

mercado da UE para a Cannabis medicinal ainda está longe de florescer; e que a 

Cannabis para uso medicinal foi excluída da agenda política de curto prazo da EU. 

Em 2021, os passos em direção à mudança de visão quanto ao uso medicinal da 

planta continuaram visto a solicitação de um grupo parlamentar multipartidário para 

acabar com o “tabu” da Cannabis medicinal na EU; a ação da Irlanda como um marco 

para prescrições de Cannabis; problemas de financiamento de pesquisa sobre o uso 

medicinal da Cannabis; e em 2022 a proposta de um novo olhar na avaliação de 

segurança do óleo derivado de cânhamo como alimento. 

Outra análise possível de desenvolver é quanto à representação percentual das 

publicações por revista. 
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Figura 12 – Gráfico da representação percentual de publicações por revista 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

Como pode ser observado no gráfico acima, mais da metade das publicações 

que compõem o corpus de análise são advindas da revista Cannabis and Cannabinoid 

Research (52% - 129 documentos). Em um ranqueamento, a revista Journal of 

Cannabis Research (29% - 73 documentos) ocupa o segundo lugar, com porcentagem 

ainda maior do que a soma dos dois outros: Medical Cannabis and Cannabinoids (13% 

- 33 documentos) e Cannabis (6% - 15 documentos). Infere-se que a quantidade de 

documentos observada na Cannabis and Cannabinoid Research possa ser decorrente 

do fato de ser a mais antiga dentre estas publicações, ao mesmo tempo que, a Journal 

of Cannabis Research, com início de suas atividades em 2019 (a mais nova), ocupar 

o segundo lugar, fato que pode ser atribuído ao fato de aceitar submissões que 

cubram todos os tópicos relacionados à Cannabis, ou à diversidade de público que 

atende, composto por cientistas sociais, advogados, economistas, ou especialistas 

em negócios, em ética, em políticas públicas. 

Tabela 1 – Relação entre universo de pesquisa e corpus de análise entre os periódicos 

Publicação periódica Corpus de análise Universo de pesquisa 

Cannabis  15 (6%) 61 (24,59%) 

Cannabis and Cannabinoid Research 129 (52%) 268 (48,13%) 

Journal of Cannabis Research 73 (29%) 159 (45,91%) 

Medical Cannabis and Cannabinoids 33 (13%) 56 (58,92%) 

Total 250 544 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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Considerando-se a relação entre a quantidade de documentos recuperados 

(universo de pesquisa) e os documentos que perfizeram o corpus de análise afirma-

se que este representa 45,95%, sendo 24,59% da Cannabis; 48,13% da Cannabis 

and Cannabinoid Research; 45,91% da Journal of Cannabis Research; e 58,92% na 

Medical Cannabis and Cannabinoids, como mostra a Tabela 1. 

Quanto aos autores foi possível reconhecer 1.064 autores(as) diferentes, dos 

quais seis têm cinco cinco publicações; sete têm quatro publicações; 27 têm três 

publicações; 107 autores têm duas publicações; e 917 autores têm apenas 1 

publicação. A Tabela 2 apresenta os autores mais expressivos. 

Tabela 2 – Autores(as) mais expressivos nos estudos de uso medicinal da 

Cannabis 

Autores(as) Quantidade 

Amie J. Goodin 5 

Carrie Cuttler 5 

Daniel J. Kruger 5 

Kent E. Vrana 5 

Kirsten R. Müller-Vahl 5 

Mikael H Sodergren 5 

Joshua D. Brown 4 

Kevin F. Boehnke 4 

Linda A. Parker 4 

Marcel O. Bonn-Miller 4 

Michelle Sexton 4 

Simon Erridge 4 

Wesley M. Raup-Konsavage 4 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

Diante da quantidade de autores(as) com única publicação sobre o tema não é 

possível tecer algum argumento para o fato, apesar de que isso possa ser decorrente 

da equipe multidisciplinar que pode assinar artigos relacionados à Cannabis. Quanto 

aos autores mais produtivos: 

a) Amie J. Goodin – docente na University of Florida; produção científica 

disponível em: https://orcid.org/0000-0002-0020-8720; no Google Scholar 

consta que, desde 2018, seu índice h é de 18 e o índice i10 é 30; 17 

 
17 Orduña-Malea, Martín-Martín e López-Cózar (2016) definem o índice h como um indicador do maior 
número h de artigos de um autor que receberam pelo menos h citações e o índice h10 como as 
publicações com pelo menos 10 citações. 

https://orcid.org/0000-0002-0020-8720
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b) Carrie Cuttler – docente na Washington State University; produção científica 

disponível em: https://orcid.org/0000-0002-5890-2985; no Google Scholar 

consta que, desde 2018, seu índice h é 22 e o índice i10 é 48; 

c) Daniel J. Kruger – docente na University of Michigan; produção científica 

disponível em: https://orcid.org/0000-0002-2757-7016; no Google Scholar 

consta que, desde 2018,  seu índice h é 34 e o índice i10 é 90; 

d) Kent E. Vrana – docente na Penn State College of Medicine; produção 

científica disponível em: https://orcid.org/0000-0003-4902-7733; no Google 

Scholar consta que, desde 2018,  seu índice h é 26 e o índice i10 é 62; 

e) Kirsten R. Müller-Vahl – docente na Hannover Medical School; produção 

científica disponível em: https://orcid.org/0000-0002-7181-7419; não tem perfil 

disponível no Google Scholar; 

f) Mikael H Sodergren – vínculo com o St. Mary’s Hospital, Imperial College; 

produção científica disponível em: https://orcid.org/0000-0002-7141-3924; 

não tem perfil disponível no Google Scholar. 

Finalizada a exposição da análise quantitativa dos dados de pesquisa, a seguir, 

apresenta-se a análise qualitativa dos documentos. 

 

4.3 Análise qualitativa dos dados 

Os 250 documentos analisados versam sobre os mais diferentes enfoques de 

uso medicinal da Cannabis. A análise qualitativa dos documentos foi estabelecida a 

partir da leitura de palavras-chave, título e resumo de cada documento, com a 

finalidade de possibilitar a criação de categorias, conforme indicado por Bardin (1977) 

e por Flick (2009). 

Em um primeiro momento, a leitura foi realizada para uma maior aproximação 

com os materiais, o que permitiu identificar aqueles que tinham real relação com o uso 

medicinal, e outros que, apesar de indicarem o uso, não o tinham como eixo temático. 

Quanto a estes textos, cabe afirmar que foi por meio de um olhar mais próximo que 

foi possível identificar que os estudos tangenciavam o uso medicinal da Cannabis, 

apesar de estarem nas palavras-chaves definidas pelos autores, como “medical 

Cannabis”; esse fato pode levar ao questionamento de como autores definem as 

palavras-chave em seus textos, mote para outras pesquisas. 

Em um segundo momento, foram alinhavadas algumas identidades sobre os 

usos; foi possível perceber um rol de documentos que tratavam de tratamentos, das 

https://orcid.org/0000-0002-5890-2985
https://orcid.org/0000-0002-2757-7016
https://orcid.org/0000-0003-4902-7733
https://orcid.org/0000-0002-7181-7419
https://orcid.org/0000-0002-7141-3924
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mais diversas naturezas, outros que tratavam especificamente do CBD, e outros que 

abordavam padrões de consumo entre pacientes, por exemplo. Isso vai ao encontro 

da afirmação de Flick (2008, p. 295) de que as categorias são elaboradas a partir do 

texto: 

Mais cedo ou mais tarde, todas essas abordagens voltam-se para a 
descoberta de indícios relativos a determinadas categorias no texto 
atribuindo-as às categorias. O tratamento do caso individual se torna 
relevante de diversas formas. Na codificação temática, faz-se, em 
primeiro lugar, uma análise de caso antes de o material ser analisado 
através dos casos. 

Na terceira leitura, considerando a aproximação obtida na segunda análise, 

foram elaborados núcleos temáticos, identificados como gerais e específicos, a fim de 

possibilitar a afinidade entre esses materiais; por fim, em uma quarta rodada de 

análise, foram estabelecidas as categorias nas quais os materiais se relacionam. 

Quanto a pontos-chave da análise global, Flick (2008, p. 295) ressalta a importância 

da “[...] sensibilidade do pesquisador na codificação do material em relação ao que 

nele ocorre [...]” e afirma que “[...] a codificação é, muitas vezes, uma combinação de 

análise de boa qualidade de algumas partes do texto e uma classificação preliminar e 

resumida de outras partes.” 

Cabe uma reflexão sobre os estudos identificados como tangenciais18 ao uso 

medicinal da Cannabis. A compreensão do que se discute e se investiga em 

determinados documentos emerge de temas como, por exemplo, Cannabis e 

campanha eleitoral (TORGERSON et al., 2020), condução sob influência de Cannabis 

(CUTTLER; SEXTON; MISCHLEY, 2018), ou padrões de consumo entre atletas 

(ZEIGER et al., 2019), o que amplia ainda mais a possibilidade de compreensão do 

cenário que envolve o uso medicinal da Cannabis. 

Quanto ao eixo central desta pesquisa, e com o intuito de se estabelecer uma 

visão ampla sobre as possibilidade de uso medicinal da Cannabis, foram definidas as 

seguintes temáticas19: tratamento de dor de diferentes origens; uso de canabinoides 

como substitutos de outros medicamentos; gestão da endometriose; tratamento para 

artrite; tratamento de doenças inflamatórias intestinais; tratamento para doença 

falciforme; tratamento para caquexia; tratamento para gagueira refratária; tratamento 

para ansiedade; uso medicinal da Cannabis para COVID-19; automedicação com 

 
18 Os estudos cujo tema é tangencial ao uso medicinal da Cannabis estão listados no Apêndice C. 
19 Os documentos do corpus de análise que estão descritos nestas categorias estão listados no 
Apêndice B. 
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Cannabis; tratamentos para distúrbios de uso excessivo de Cannabis; interações 

medicamentosas; canabidiol (CBD); outros canabinoides; componentes químicos da 

Cannabis e de seus derivados; usos perioperatórios de Cannabis; padrões de 

consumo com fins medicinais; profissionais de saúde; pacientes que usam Cannabis 

para fins medicinais; estudos e revisões. 

Uma das categorias analisadas envolve estudos sobre o tratamento de dor de 

diferentes origens. Um dos estudos trata da dor advinda da fibromialgia, conforme 

investigação em revisão de literatura nas bases PubMed e Medline, por Cameron e 

Hemingway (2020); outro, por sua vez, aborda o tratamento médico com Cannabis 

para fibromialgia, conforme investigado por Mazza (2021). O tratamento para dor 

crônica foi investigado por Abelev et al. (2022) quanto ao uso oral de óleo de 

canabinoides; ainda para o tratamento da dor crônica. Boehnke et al. (2022) 

pesquisam os benefícios do consumo de Cannabis em inquéritos transversais de 

adultos com dor crónica; Nutt et al. (2022) investigaram as potencialidades do THC e 

CBD na gestão da dor neuropática crônica em comparação com outros medicamentos 

comumente utilizados para esse fim. Tyree et al. (2019), Bhaskar et al. (2021), Adams 

et al. (2021) pesquisaram sobre os efeitos dos canabinoides sobre a gestão da dor 

crônica, enquanto Lochte et al. (2017) investigaram o tratamento para dores de 

cabeça, especificamente. Wallace et al. (2020), investigaram as razões e as 

percepções de tutores de animais que administram medicamentos à base de 

Cannabis para gestão da dor em seus cães. A análise dos textos reunidos nesta 

categoria permitiu identificar estudos que investigam o potencial da Cannabis para 

tratamento da dor acompanhada de outros sintomas como ansiedade, depressão e 

mal-estar, conforme pesquisado por Rapin et al. (2021). Furrer et al. (2021) 

investigaram o tratamento para dores musculoesqueléticas por meio de revisão de 

literatura nas bases PubMed, Embase e Web of Science, enquanto Cuttler, La France 

e Craft (2022) investigavam as vias de administração para conter dores musculares, 

dores nas articulações ou dores nos nervos. Ainda para o tratamento e a gestão da 

dor, Peterson, Le e Dautrich (2021) investigaram a melhoria na qualidade de vida dos 

pacientes usuários de Cannabis, e Hill et al. (2017) estudaram a farmacoterapia 

canabinoide por meio de revisão nas bases PubMed e National Library of Medicine; 

Bachhuber et al. (2018) investigaram o tratamento para dor crônica em estudo 

longitudinal com pacientes que sofrem do sintoma. Utilizando um método sistemático 

de previsão, Hill e Abrams (2021) investigaram a elaboração de protocolos para a 
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dosagem e administração de canabinoides no tratamento para dor; Garg, Shojania e 

De Vera (2022) investigaram o uso simultâneo de Cannabis e analgésico, 

especificamente a codeína, para dor; Wilsey, Deutsch e Marcotte (2016) investigaram 

o tratamento para dor com ensaios clínicos e a resposta ao placebo. Bouaziz et al. 

(2017) e Lingegowda et al. (2022) investigaram o tratamento para dor advinda da 

endometriose; enquanto aquele investigou a bibliografia sobre o tema, este investigou 

o funcionamento do sistema endocanabinoide na gestão da dor desta doença. A 

gestão da dor associada à vulvodínia e os potenciais efeitos da Cannabis foram 

investigados por Barach, Slavin e Earleywine (2020).Para encerrar os estudos desta 

categoria, Wang et al. (2021) pesquisaram, por meio de auto-relatos, o tratamento da 

dor crônica e o tratamento da ansiedade/depressão, com a melhora do sono e da 

qualidade de vida. 

As pesquisas sobre o uso medicinal da Cannabis demonstraram a investigação 

do uso de canabinoides como substitutos de outros medicamentos, categoria na 

qual se encaixam os estudos de Reiman, Welty e Solomon (2017) e Hutchison et al. 

(2019) que investigam a gestão da dor e analisam a Cannabis como um substituto aos 

opiáceos. Takakuwa et al. (2020), por sua vez, concluiu que a terapêutica com 

Cannabis pode substituir opiáceos para gestão de dores lombares. Além da 

substituição de opiáceos por remédios à base de Cannabis, a pesquisa de Wiese e 

Wilson-Poe (2018) também se centrou no uso medicinal da Cannabis como atenuante 

no tratamento de distúrbio pelo uso de opiáceos, sugerindo que seja uma alternativa 

segura; Johnson e Bradshaw (2021) se concentraram em compreender o papel 

modulador do CBD na desregulação crônica do sistema imunitário induzida por 

opioides. Zavala et al. (2021) investigaram estratégia terapêutica adjuvante e o 

impacto do agonista canabinoide CB2 LY2828360 para conter a depressão 

respiratória induzida pelo uso do fentanil (opiáceo). Kudrich et al. (2022), em revisão 

de literatura realizada nas bases de dados PubMed e Google Scholar, investigaram o 

uso do CBD na gestão da síndrome de abstinência de opiáceos. Além do controle da 

abstinência e redução de opiáceos, Purcell et al. (2019) investigaram a redução do 

uso de benzodiazepínicos em pacientes de Cannabis medicinal. 

A gestão da endometriose foi investigada por Sinclair et al. (2022), por meio 

de inquérito online, para compreender características do uso legal versus o uso ilícito 

de Cannabis por pacientes com endometriose.  
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Nass et al. (2021) investigaram a Cannabis como alvo terapêutico para aliviar 

sintomas da dor e perda funcional em pacientes com artrite inflamatória; ainda sobre 

o tratamento para artrite, Frane et al. (2022) estudaram os efeitos do CBD, enquanto 

Dunn et al. (2016) concentraram a investigação na compreensão do funcionamento 

dos receptores de canabinoides, especificamente em condrócitos humanos. 

O uso medicinal da Cannabis foi investigado por Bogale et al. (2021) para 

tratamento da dor e inflamação advinda da doença inflamatória intestinal (IBD) em 

revisão de literatura; Nallathambi et al. (2017) analisaram a atividade anti-inflamatória 

dos extratos de Cannabis, centrando-se no canabinoide Tetrahydrocannabinolic acid 

(THCA) para o tratamento de doenças inflamatórias intestinais. Grill et al. (2018) 

investigaram o tratamento da inflamação intestinal e carcinogênese com o uso de 

canabinoides em revisão de literatura; enquanto Van Orten-Luiten et al. (2022) 

investigaram o tratamento para síndrome do intestino irritável, cujo foco estava no 

CBD para conter a dor abdominal e otimizar a percepção de bem-estar.  

Ballas (2017) investigou o tratamento para doença falciforme em 

consumidores ativos de Cannabis e examinou a frequência de crises vaso-oclusivas 

agudas (COVs) neste público; Curtis et al. (2020) investigaram o potencial terapêutico 

na gestão da dor associada à doença falciforme e o impacto na qualidade de vida dos 

pacientes usuários, enquanto Roberts et al. (2018) analisou o padrão de consumo 

entre pacientes com doença falciforme e o efeito medicinal do consumo de Cannabis. 

Hammond et at. (2021) estudaram o tratamento para caquexia, por meio de 

uma revisão bibliográfica realizada nas bases de dados Medline, Embase, Central e 

Coleção Web of Science Core, e investigaram o benefício da terapêutica para a 

melhora do apetite, o ganho de peso e a qualidade de vida. 

Szejko et al. (2021) investigaram o tratamento para gagueira refratária em 

terapia com Cannabis e indicaram que o tratamento pode servir também para a 

remissão da ansiedade social, além da melhoria na fluência da fala. 

O tratamento para ansiedade, cujo sintoma está ligado a diversos tipos de 

condições de saúde, foi estudado por Wright, Di Ciano e Brands (2020), em 

investigação pré-clínica, com foco do CBD nos efeitos ansiolíticos, antiestresse, 

anticompulsivos e panicolíticos. Kayser et al. (2019) investigaram o potencial 

terapêutico da Cannabis no tratamento da ansiedade, com enfoque no funcionamento 

do sistema endocanabinoide, bem como do medo e de comportamentos repetitivos 

em pacientes com doença obsessivo-compulsiva (TOC), enquanto Zhou, Assareh e 
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Arnold (2022) investigaram o efeito do canabinoide canabigerol (CBN) no tratamento 

de distúrbio de estresse pós-traumático e ansiedade relacionada com o estresse, com 

ênfase no processo de memória de medo e ansiedade. Stith et al. (2020) pesquisaram 

a redução da angústia, agitação e irritabilidade, ansiedade e estresse percebidos por 

consumidores de produtos florais de Cannabis rotulados, investigando as 

características dos produtos de acordo com seus rótulos e efeitos reportados. 

Rosenberg et al. (2019) estudaram o tratamento da ansiedade e do transtorno de 

estresse pós-traumático (TSPT), por meio de um inquérito online aplicado a 

profissionais prescritores de Cannabis, enquanto Bonn-Miller et al. (2022) estudaram 

o tratamento para distúrbio de estresse pós-traumático, buscando identificar as 

trajetórias dos sintomas, em comparação com pacientes usuários e não usuários de 

Cannabis. Earleywine et al. (2022) investigaram os efeitos antidepressivos e efeitos 

subjetivos em psicoterapia assistida por Cannabis. 

A análise também permitiu identificar pesquisas relacionadas ao uso medicinal 

da Cannabis para COVID-19. O´Sullivan, Stevenson e Laviolette (2021) investigaram 

o uso do CBD para tratamento de sintomas de estresse pós-traumático associado às 

perturbações de ansiedade relacionadas com a COVID-19. Brown e Goodin (2022) 

investigaram se os cannabinoides poderiam servir para o tratamento da SARS-CoV-

2; Shover et al. (2022) analisam resultados clínicos de pacientes infectados com 

COVID-19, com consumo ativo de Cannabis em comparação com pacientes com 

COVID-19 não consumidores; McGrail, Martín-Banderas e Durán-Lobato (2022) 

pesquisaram não apenas o tratamento à base de Cannabis, mas também a prevenção 

da COVID-19 a partir das propriedades imunomoduladoras, anti-inflamatórias e 

antivirais dos canabinoides em uma mini-revisão sobre o tema. Khodadadi et al. 

(2020) investigaram o uso do CBD para aliviar sintomas da síndrome do desconforto 

respiratório agudo, advinda da COVID-19. Nakhaei et al. (2022) investigaram o 

potencial do CBD com vistas à angiogênese e à disfunção endotelial no paciente 

infectado com COVID-19, e Crippa et al. (2022) pesquisaram a segurança e a eficácia 

do CBD no tratamento de doentes com COVID-19 com sintomas moderados. Embora 

não tenha sido investigado para o tratamento da própria infecção, Chong et al. (2022) 

estudaram o uso de Cannabis durante a pandemia do COVID-19, baseando-se na 

literatura cinzenta e acadêmica. 

Outra categoria identificada foi quanto à automedicação com Cannabis. A fim 

de compreender aspectos da automedicação com Cannabis, Asselin et al. (2022) 
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investigaram a automedicação no período pós-legalização do uso medicinal, em 

Quebec, no Canadá, enquanto Gertsch (2018) investigou a autoterapia e os efeitos 

paliativos e terapêuticos da Cannabis. Li et al. (2022) investigaram o tratamento para 

fadiga com vistas a analisar e a compreender os aspectos da autoadministração de 

flores de Cannabis na gestão de tal sintoma. Ainda no campo da automedicação, 

Maccioni et al. (2022) investigaram o efeito do CBD na autoadministração oral para 

pacientes afetados pelo distúrbio do uso de álcool. 

Além do tratamento para distúrbios decorrentes do uso de opiáceos e de álcool 

também foram identificadas pesquisas sobre tratamentos para distúrbios de uso 

excessivo de Cannabis. Glasner et al. (2018) discutiram a terapia cognitiva 

comportamental e a terapia de melhoramento motivacional a fim de compreender 

mecanismos para a redução do consumo e dos sintomas depressivos nesses 

usuários. Solowij et al. (2018) investigaram o papel protetor do CBD, visando o 

tratamento adjuvante para a dependência da Cannabis em usuários crônicos; Murphy 

et al. (2017) estudaram as consequências comportamentais imediatas e a longo prazo 

de usuários crônicos adolescentes, enquanto Beale et al. (2018) investigaram, além 

da função do CBD, os possíveis danos cerebrais em usuários crônicos. Sagar et al. 

(2021) investigaram o tema por meio de teste de identificação de desordens de uso 

de Cannabis, e buscaram analisar o uso pelos pacientes, antes e depois do tratamento 

com Cannabis medicinal. 

Iffland e Grotenhermen (2017) pesquisaram as interações medicamentosas 

do canabinoide CBD com outros medicamentos, em estudos clínicos; Ujváry e Hanuš 

(2016) investigaram a farmacocinética e o destino metabólico do CBD nas interações 

medicamentosas. Kocis e Vrana (2020) também investigaram as interações 

medicamentosas e o uso concomitante de canabinoides, enquanto Thomas et al. 

(2022) investigaram o tema com ênfase na interação da Cannabis com o medicamento 

Warfarin, em revisão bibliográfica de literatura. Ainda quanto às interações entre 

drogas, Anderson et al. (2022) pesquisaram o potencial inibidor em transportadores 

de ATP e de soluto portador em três produtos à base de Cannabis: Spectrum YellowÔ, 

Tweed Argyle, e Spectrum RedÔ. 

As pesquisas em torno do canabidiol (CBD) são variadas e recorrentes. 

Corroon e Phillips (2018) investigaram os motivos de uso do CBD, por meio de um 

inquérito online, a fim de captarem as diversas condições médicas dos pacientes que 

buscam a terapia específica. Langer, Avey e Baar (2022) estudaram o canabinoide 
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CBD na sinalização anabólica e sinalização inflamatória na recuperação muscular. 

Tartaglia, Bonn-Miller e Hagerman (2019) investigaram o tratamento da síndrome do 

X frágil (FXS) em revisão de literatura, especificamente sobre o uso oral do CBD para 

o tratamento da síndrome. O uso do CBD também foi pesquisado por Khan et al. 

(2020) no tratamento de doenças psiquiátricas, como esquizofrenia, e seus sintomas; 

na desordem de ansiedade social; na desordem do espectro do autismo (ASD); na 

desordem do défice de atenção e hiperatividade (ADHD); na insónia e na ansiedade; 

no transtorno bipolar; no transtorno de stress pós-traumático; e na síndrome de 

Tourette. Yarar (2021) investigou o tratamento de doenças depressivas graves em 

busca da compreensão do funcionamento do sistema endocanabinoide e sua 

interação com o CBD. Tagne (2020) investigou o potencial terapêutico do CBD no 

tratamento de doenças virais, por meio de revisão bibliográfica de literatura na base 

de dados PubMed. A aplicação tópica de CBD foi investigada por Smith e Satino 

(2021) no tratamento para alopecia androgenética. Koren, Cohen e Sachs (2021) 

investigaram a gestão da desordem do espectro alcoólico fetal (FASD), na busca pela 

compreensão dos efeitos do CBD em crianças e jovens adultos diagnosticados com 

FASD. O tratamento para doença de Lafora, doença de origem neurológica, foi 

pesquisado por Aso et al. (2020) quanto ao uso de extrato rico em CBD para conter o 

avanço da epilepsia infantil progressiva (deterioração neurológica). Zadik-Weiss et al. 

(2020) investigaram o uso de CBD para o tratamento para Alzheimer e exploraram as 

semelhanças patológicas entre gatos e seres humanos. Marchese et al. (2022) 

pesquisam o tratamento com CBD para epilepsia resistente ao tratamento (TRE). 

Ngampoopun, Nabangchang e Suwanpakdee (2022) pesquisaram a relação entre 

CBD e o tratamento para epilepsia pediátrica, baseando-se na percepção de 

pais/cuidadores de crianças sobre a utilização do CBD em Banguecoque, na 

Tailândia. Desprez et al. (2021) investigaram o tratamento de tumores, com ênfase no 

espectro de genes regulados pelo CBD, em linhas de células cancerosas agressivas; 

Raup-Konsavage et al. (2020) também investigaram a redução de células 

cancerígenas, porém voltado ao efeito comitiva (também chamado efeito entourage), 

com o uso de óleo rico em CBD. O potencial da Cannabis na atividade anticancerígena 

foi pesquisado por Guggisberg et al. (2022), em revisão de literatura nas bases de 

dados PubMed e EBSCO. Akinola et al. (2018) avaliaram os efeitos da atividade 

antipalúdica da Cannabis sativa in vivo, visando o tratamento para Paludismo. Nichols 

e Kaplan (2020) investigaram os efeitos do CBD no sistema imunitário e o dogmatismo 
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em relação a este canabinoide, por meio de revisão bibliográfica de literatura. Ma et 

al. (2021) investigaram os efeitos antidiabéticos do CBD, com foco nos efeitos 

inibitórios do CBD em α-glucosidase, em ensaios in vitro e em estudos 

computacionais. Harris et al. (2018) investigaram a atenuação a alodinia tátil induzida 

por cisplatina e o CBD em combinação com doses sub-analgésicas de opiáceos. 

Nichols e Kaplan (2021a) investigaram a atividade anti-inflamatória do CBD na 

Ontologia Genética. Maguire et al. (2021) investigaram o CBD, a fim de comparar os 

efeitos in vitro do CBD natural purificado e CBD sintético e analisar as diferenças 

farmacológicas. Bilge e Ekici (2021) investigaram a terapia com extrato de Cannabis 

rico em CBD para o tratamento de desordem do espectro do autismo (DEA), e fizeram 

avaliações sobre o CBD com base em entrevistas clínicas aplicadas aos pais e aos 

cuidadores de pacientes. Holdman et al. (2022) investigaram o perfil de segurança e 

eficácia do CBD para tratamento de desordem do espectro do autismo e compararam 

com o perfil de eficácia, segurança e tolerabilidade de outros medicamentos 

comumente utilizados para DEA. Montoya, Uhernik e Smith (2020) pesquisaram a 

comparação dos efeitos do CBD com o citalopram na formação da memória auditiva, 

contextual e generalizada do medo. Yeisley, Arabiyat e Hahn (2021) também 

compararam os efeitos do CBD com o corticosteroide dexametasona no tratamento 

anti-inflamatório. Grotenhermen, Russo e Zuardi (2017) pesquisaram o uso oral do 

CBD e as conversões de canabinoides. DeVuono et al. (2022) investigaram a gestão 

da síndrome de hiperemese canabinoide, especificamente a atenuação da náusea 

induzida por THC, com o uso de CBD. O efeito antinociceptivo do CBD foi investigado 

por Sepulveda et al. (2022), que avaliaram a resposta isoladamente e em combinação 

com opiáceos, identificando a resposta antinociceptiva sinérgica. 

Além das pesquisas que tratam especificamente do canabidiol (CBD), outros 

canabinoides foram estudados, inclusive associados ao CBD. Nestes estudos, estão 

o de Rock et al. (2021), que investigaram a eficácia do CBD, do ácido canabidiólico 

(CBDA) e da versão metilada do CBDA (CBDA-ME), na gestão de náuseas e vômitos, 

também para o tratamento da síndrome de hiperemese de canabinóides; o de Mirlohi 

et al. (2022), que investigaram o potencial terapêutico do canabinoide ácido 

tetrahidrocanabinólico (THCA) para dor e para epilepsia e buscaram caracterizar os 

efeitos do THCA nos canais de cálcio tipo T. Bailey et al. (2022) investigaram os efeitos 

fisiológicos e comportamentais da exposição subaguda ao canabinoide canabinol 

(CBN) e os níveis terapêuticos e farmacológicos do CBNight™, um produto de 
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canabinol solúvel em água disponível comercialmente. Murillo-Rodríguez et al. (2021) 

pesquisaram o éster metílico do CBDA (HU-580) e os efeitos semelhantes aos do 

ácido canabidiólico (CBDA), especificamente na modulação do ciclo sono-vigília. 

Cogan (2021) pesquisou a farmacologia dos canabinoides em busca da compreensão 

de interações farmacológicas e identificação de alvos terapêuticos. Song et al. (2022a) 

estudaram o tratamento com delta-9-tetrahydrocannabinol (THC) para traumatismo 

cerebral e os processos de autorreparação cerebral; Song et al. (2022b) pesquisaram 

o fitocanabinoide delta-9-tetrahydrocannabinol para tratamento de traumatismo 

craniano e AVC, com foco na investigação sobre a memória de trabalho espacial. 

Welling et al. (2019) investigaram os procedimentos analíticos para a quantificação de 

canabinoides, enquanto Strouse (2016) investigou sugestões práticas de abordagens 

clínicas com o uso de canabinoides. Rodriguez, Lopez e Steel (2021) investigaram os 

canabinoides nas infecções virais; os pesquisadores buscaram avaliar de que forma 

o agonista (ACEA) ou o antagonista (AM251) dos receptores canabinoides alteraria o 

ambiente celular e teria impacto na replicação do vírus Sindbis (Alphaviridae). 

Henshaw et al. (2021) investigaram as respostas de citocinas pró e anti-inflamatórias 

mediadas por canabinoides para redução da inflamação através de processos 

fisiopatológicos, em revisão sistemática de literatura nas bases de dados PubMed, 

Web of Science, Embase e Scopus. Khodadadi et al. (2021) investigaram os 

potenciais efeitos do canabinoide canabicromeno (CBC) para o tratamento da 

síndrome do desconforto respiratório agudo (SDRA). Benson et al. (2022) 

pesquisaram o potencial anticonvulsivo do ácido tetrahidrocanabinólico (THCA) na 

gestão de convulsões induzidas por hipertermia e convulsões espontâneas; Raup-

Konsavage et al. (2018) pesquisaram canabinoides sintéticos e o tratamento com 

fitocanabinóides tradicionais (THC ou CBD) para o tratamento de cancro colorretal. 

Gorelick et al. (2022) investigaram os efeitos terapêuticos do THC e do CBD e as 

alterações na microbiota intestinal, com foco no tratamento para doença não alcoólica 

do fígado gordo. Gray et al. (2020) investigaram as distinções entre Δ9-

tetrahydrocannabivarin (THCV) e Δ9-tetrahydrocannabidinol (THC) e os efeitos do 

THCV na gestão da obesidade e perda de peso; Abioye et al. (2020) também 

investigaram as distinções entre THCV e THC na perda de peso e a gestão da 

obesidade, e investigaram também o controle glicêmico na gestão da diabetes tipo II. 

Cavalheiro et al. (2022) pesquisaram o potencial terapêutico dos canabinoides Δ9-

tetrahydrocannabivarin (THCV), Δ9-tetrahydrocannabidinol (THC) e canabidiol (CBD) 
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para tratamento da obesidade (doença inflamatória crônica de baixo grau), em revisão 

bibliográfica na base de dados PubMed. Soethoudt et al. (2018) exploraram a 

identificação de proteínas-alvo adicionais de THC, os efeitos fisiológicos (adversos) 

do THC e a interação proteica do THC. Broers et al. (2019) investigaram medicamento 

oral à base de THC/CBD para o tratamento da demência, em Genebra, na Suíça. 

Ainda quanto aos canabinoides, Brodie et al. (2021) estudaram o canabinoide 

canabidivarina (CBDV) em terapia adicional para tratamento de apreensões 

focais/crises focais. Szejko et al. (2019) investigaram o uso de THC nas vias de 

administração, por vaporização, e por uso oral para o tratamento de tiques advindos 

da síndrome de Tourette. Milosev et al. (2019) também investigaram a gestão da 

síndrome de Tourette, porém com foco no efeito comitiva propiciado pelos 

canabinoides e a gestão dos sintomas. Os efeitos sinérgicos do composto cannflavin 

A foram investigados por Tomko, Whynot e Dupré (2022) para o tratamento de cancro 

na bexiga. Puopolo et al. (2022) pesquisaram os efeitos inibidores de um painel de 

canabinoides (neste caso do canabidiol (CBD), delta-8-tetrahydrocannabinol (Δ8-

THC), canabigerol (CBG), ácido canabigerólico (CBGA), canabicitran (CBT), 

canabidivarina (CBDV), canabicromeno (CBC), e canabinol (CBN)) e os efeitos 

modulatórios sobre o sistema colinérgico. Embora não tenham focado em 

canabinoides específicos, a pesquisa de Mesa et al. (2021) investiga os canabinoides 

como imunomoduladores da resposta imunitária para o tratamento de doenças 

autoimunes. Hupli (2019) pesquisou a terapêutica com canabinoides para o 

tratamento de distúrbio de défice de atenção e hiperactividade (ADHD - TDAH). 

Mansell et al. (2022) também investigaram o uso de canabinoides para o tratamento 

de distúrbio de défice de atenção e hiperatividade (ADHD - TDAH), contudo, baseados 

em entrevistas semiestruturadas. Bassi et al. (2017) investigaram os canabinoides 

para o tratamento de perturbações do movimento, advindas do Parkinson. A avaliação 

de diferentes perfis canabinoides presentes em diferentes estirpes de Cannabis foi 

investigada por Assa-Glazer et at. (2020) para o tratamento da doença não-alcoólica 

do fígado gordo. Os potenciais benefícios dos canabinoides para a gestão de HIV 

foram investigados por Wilson, Peterson e Ellis (2021), que buscaram também maior 

compreensão do mecanismo fisiológico da patologia. Luschnig e Schicho (2019) 

investigaram os canabinoides como opções terapêuticas para distúrbios 

ginecológicos. Kalaba et al. (2021) investigaram o perfil de canabinoides e a eficácia 

dos produtos médicos de Cannabis, em Quebec, no Canadá, enquanto Li et al. (2019) 
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pesquisaram os perfis de canabinoides em produtos de Cannabis medicinal, em Nova 

York, nos EUA. Van Es-Remers et al. (2022) também investigaram os perfis de 

canabinoides, contudo em extratos de Cannabis, e fizeram uso de um sistema de teste 

objetivo para identificar compostos de Cannabis, o Caenorhabditis elegans (C. 

elegans). Nallathambi et al. (2018) investigaram o efeito citotóxico dos extratos 

derivados de Cannabis, para caracterização da interação com o organismo, na busca 

por tratamento para câncer colorretal. Palrasu et al. (2022) estudaram os mecanismos 

de ação dos canabinoides no tratamento do cancro e exploraram os sistemas de 

administração de Cannabis (oral, trans dérmica, pulmonar e trans mucosa). Trac, Keck 

e Deweese (2021) investigaram o potencial terapêutico anticancerígeno do 

Canabinoide-quinona HU-331, em revisão de literatura. Dabiri e Kassab (2021) 

investigaram os benefícios medicinais de canabinoides, os efeitos secundários ou 

contraindicações e os efeitos cardiometabólicos do uso de Cannabis. Hagan, Varelas 

e Zheng (2022) pesquisaram os efeitos dos canabinoides na fisiopatologia 

microvasculatura cerebral, em revisão de literatura. Rock et al. (2016) pesquisaram o 

tratamento canabinoide na gestão de náusea aguda induzida pela quimioterapia. 

Thapa et al. (2018) investigaram os efeitos antinociceptivos e anti-inflamatórios dos 

canabinoides, visando a redução da hiperalgesia da córnea e a inflamação para o 

tratamento de lesão ocular superficial. Mamber et al. (2020) exploraram os efeitos do 

extrato de óleo de Cannabis (rico em diferentes canabinoides) para modulação nos 

processos pró-inflamatórios, visando o tratamento de doença pulmonar obstrutiva 

crónica. Coogan (2019) pesquisou a gama de perfis de canabinoides disponíveis no 

New Jersey Medicinal Marijuana Program. Aviram et al. (2022) pesquisaram a 

estabilidade dos fitocanabinoides no armazenamento em diferentes temperaturas, 

utilizando cartuchos Syqe. 

Além dos canabinoides, também foram identificadas investigações sobre outros 

componentes químicos da Cannabis e de seus derivados. Ryz, Remillard e Russo 

(2017) pesquisaram a farmacologia dos componentes das raízes de Cannabis e seu 

uso medicinal milenar; Verma et al. (2021) investigaram os aspectos etnológicos, 

vegetais, químicos, farmacológicos e legais da Cannabis por meio de revisão 

bibliográfica; Reimann-Philipp et al. (2020) pesquisaram os perfis de canabinoides e 

terpenoides, e a diversidade química em diferentes quimiovares de Cannabis; Bueno 

et al. (2020) pesquisaram o perfil de terpenos em inflorescências de Cannabis 

armazenadas por diferentes prazos; Lazarjani et al. (2021) exploraram métodos de 
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secagem e de extração da Cannabis para uso medicinal, por meio de revisão nas 

bases de dados PubMed, Embase, MEDLINE, Google Scholar e Cochrane Library 

(Wiley); Musetti et al. (2020) investigaram o perfil químico e as propriedades 

antioxidantes de inflorescências femininas de três fenótipos de Cannabis Sativa: 

Strawberry, Exodus Cheese e Magma, todas cultivadas no Uruguai; Jerushalmi et al. 

(2020) investigaram métodos de esterilização de inflorescências de Cannabis para 

redução de unidades formadoras de colônias fúngicas, em inflorescências para uso 

medicinal; Lorenzl et al. (2022) estudaram os componentes do canabinol spray 

oromucosal (AP701) para pulverização canabinoide oromucosal e buscaram 

identificar tanto o perfil farmacocinético quanto o de segurança. Lewis-Bakker et al. 

(2019) investigaram a produção de extratos medicinais de Cannabis, a caracterização 

das composições químicas desses extratos e a segurança deles para pacientes; 

Hazekamp, Tejkalová e Papadimitriou (2016) realizaram mapeamento da diversidade 

química dos produtos de Cannabis disponíveis no Dutch Medicinal Cannabis Program, 

focando nos marcadores para distinção entre Cannabis Indica e Cannabis Sativa. 

Koren e Cohen (2020) pesquisaram os efeitos antieméticos da Cannabis para o 

tratamento de Hiperemese Gravidarum e conduziram uma comparação dos sintomas 

após o início do uso de Cannabis. Harris et al. (2019), por sua vez, investigaram as 

contribuições dos terpenos na atividade analgésica da Cannabis. 

Quanto aos usos perioperatórios de Cannabis destaca-se o estudo de 

Erridge et al. (2020) que investigaram o uso de medicamentos derivados de Cannabis 

em perioperatórios e sua eficácia analgésica e antiemética em comparação com 

opiáceos; Wade et al. (2020) também estudaram os usos perioperatórios de Cannabis 

na percepção de pacientes e responsáveis de pacientes e traçaram uma comparação 

com o perfil de risco conhecido de uso de opiáceos. Ladha et al. (2019) investigaram 

os usos perioperatórios da Cannabis para gestão da anestesia, visando antecipar as 

necessidades dos pacientes. Uršič et al. (2022) exploraram os efeitos da pré-

medicação por CBD na anestesia por isoflurano e o consequente tempo de indução. 

Yeung et al. (2022) avaliaram as diferenças em resposta à anestesia geral em 

pacientes com exposição ao THC. 

A análise dos dados também permitiu identificar vários estudos relacionados 

aos padrões de consumo com fins medicinais: MacNair et al. (2022) investigaram 

os padrões de autorização e de segurança e os efeitos do uso medicinal de Cannabis 

em adultos com mais de 65 anos; Kaufmann et al. (2022) investigaram os padrões de 
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consumo entre adultos mais velhos do Estado de Nova York, identificando perfis de 

pacientes e sintomas de qualificação para uso de Cannabis; Eurich et al. (2019) 

pesquisaram o padrão de consumo e os motivos autorrelatados para o uso por 

pacientes de Ontário, no Canadá, enquanto Buonomano et al. (2022) investigaram o 

padrão de consumo e a qualidade de vida de pacientes da Pensilvânia. Sexton et al. 

(2016) pesquisaram o padrão de consumo entre pacientes do Estado de Washington, 

EUA, por meio de inquérito online, enquanto Rosenthal e Pipitone (2021) também 

investigaram os padrões de uso entre pacientes por meio de inquérito online, porém 

voltados para o Estado da Flórida, EUA; Russo et al. (2022) exploraram os padrões 

de uso de pacientes e usuários não-medicinais, com vistas a investigar as razões para 

o uso e os efeitos terapêuticos, e focaram em utilizadores de Cannabis com 

predomínio de cannabigerol (CBG). Salazar et al. (2019) investigaram as razões auto 

declaradas para o uso de Cannabis para fins medicinais no sudeste dos Estados 

Unidos e compararam os utilizadores recreativos e os medicinais de Cannabis. Kruger 

e Kruger (2022) investigaram o padrão de consumo entre usuários que usam para fins 

medicinais e usuários que utilizam para uso recreativo, no sudeste dos Estados 

Unidos. Vedelago, Metrik e Amlung (2020) pesquisaram os padrões de consumo de 

Cannabis e os motivos específicos que as levaram ao uso e ainda compararam os fins 

medicinais versus os fins não-medicinais. Ainda sobre padrões de consumo, Hummer 

et al. (2021) investigaram os padrões de consumo entre usuários que fazem uso 

recreativo e usuários que fazem uso medicinal e a relação com as políticas de 

Cannabis medicinal; Shih et al. (2021) também investigaram os padrões de uso e as 

relações entre usuários que fazem uso recreativo e aqueles que utilizam para fins 

medicinais e exploraram as densidades da existência de estabelecimentos médicos 

versus recreativos de Cannabis. Morean e Butler (2019) exploraram os padrões de 

consumo e a medida de expectativas positivas e negativas associadas ao uso 

medicinal da Cannabis, enquanto Cuttler, Mischley e Sexton (2016) pesquisaram os 

padrões de consumo e examinaram as diferenças sexuais nos padrões e efeitos do 

uso de Cannabis numa grande amostra de utilizadores recreativos e medicinais de 

Cannabis.  

Foi possível identificar documentos que tinham atinência aos profissionais 

voltados à terapêutica da Cannabis, categorizados como profissionais de saúde. 

Sideris et al. (2018) investigaram ações de médicos prescritores de remédios à base 

de Cannabis na cidade de Nova York, por meio de inquérito; Takakuwa et al. (2021) 
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fizeram avaliação do conhecimento de médicos prescritores membros da Society of 

Cannabis Clinicians; Leeds et al. (2020) exploraram a influência da decisão médica 

para obter o Certificate to Recommend, por meio do Ohio Medical Marijuana Control 

Program, nos EUA. Lombardi, Gunter e Tanner (2020) investigaram a probabilidade 

de recomendação de Cannabis por um médico prescritor certificado pelo Ohio’s 

medical cannabis program. Klein e Bindler (2022) pesquisaram a educação contínua 

de médicos de enfermagem e como ocorrem as recomendações de uso medicinal da 

Cannabis por esses profissionais; Holman et al. (2022) investigaram os padrões de 

comunicação médico-paciente e o conhecimento do seu prestador de cuidados 

secundários, pela percepção do paciente, concentrando a investigação no Canadá. 

Zylla et al. (2018) exploraram a percepção de médicos oncologistas em relação ao 

cancro e o uso medicinal de Cannabis, no Estado de Minnesota, EUA. Jean-Jacques 

et al. (2021) exploraram prioridades de investigação médica por meio de um inquérito 

anônimo aplicado na American Medical Marijuana Physicians Association, em 

Orlando, Flórida, EUA. Orjuela-Rojas et al. (2021) pesquisaram, por meio de um 

inquérito, como e para quais fins psiquiatras colombianos prescrevem o uso medicinal 

da Cannabis. Schauer, Njai e Grant (2022) fizeram uma avaliação de crenças e 

práticas clínicas relacionadas com a Cannabis entre médicos de clínica familiar, 

internistas, enfermeiros e oncologistas com vistas a saber o nível de conhecimento 

desses profissionais em relação às políticas do uso medicinal da Cannabis no seu 

Estado (EUA). Kaplan et al. (2020) investigaram a perspectiva e as condições de 

qualificação de profissionais de saúde autorizados a prescrever Cannabis, no Estado 

de Washington, EUA. Kruger et al. (2022) investigaram os conhecimentos sobre o uso 

medicinal de Cannabis de prestadores de cuidados de saúde, por meio de inquérito 

online; Balneaves et al. (2018) investigaram o desenvolvimento de competências 

educativas e clínicas específicas para enfermeiros e exploraram, ainda, o 

conhecimento e prática desses profissionais sobre a indicação de Cannabis para fins 

terapêuticos; Reece, Holle e Mukherjee (2021) buscaram identificar défices de 

conhecimento de farmacêuticos quanto ao Connecticut's Medical Cannabis Program, 

em Connecticut, EUA; Weisman e Rodríguez (2021) exploraram as atitudes e os 

conhecimentos dos profissionais médicos e estudantes em relação ao uso de 

Cannabis para fins medicinais, por meio de revisão sistemática de literatura. Shulman, 

Sewpersaud e Thirlwell (2022) investigaram as crenças e as atitudes dos 

farmacêuticos da Austrália, Canadá, Dinamarca, Finlândia, Alemanha, Israel, Itália, 
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Holanda, Polônia, Sérvia, Suíça, EUA e Uruguai em relação ao uso medicinal da 

Cannabis, por meio de revisão bibliográfica. Ukaegbu et al. (2021) pesquisaram as 

crenças e as atitudes de profissionais de saúde no Reino Unido em relação ao CBD. 

A categoria intitulada pacientes que usam Cannabis para fins medicinais 

inclui estudos como de Mahabir et al. (2021), que compararam pacientes usuários de 

Cannabis de cinco Estados dos EUA: Massachusetts, Colorado, Maine, Connecticut 

e Maryland, e de Nimalan et al. (2022), que, em estudo pautado no UK Medical 

Cannabis Registry, investigaram os cuidados paliativos que os pacientes usuários de 

Cannabis para fins medicinais recebem. Mahabir et al. (2020) exploraram perfis de 

pacientes de 33 clínicas médicas de Cannabis, nos Estados Unidos; Kindred et al. 

(2018) investigaram pacientes com esclerose múltipla e compararam usuários ativos 

de Cannabis com não usuários, em testes clínicos e tomografias. Schlienz et at. (2021) 

avaliaram a qualidade de vida dos pacientes e o impacto do uso de Cannabis para 

fins medicinais de pacientes registrados no Realm of Caring Foundation. Zolotov et al. 

(2016) investigaram a adesão de pacientes israelitas ao uso de Cannabis para fins 

medicinais, por meio de questionário. Robinson et al. (2018) investigaram pacientes 

pediátricos sob a influência de Cannabis e a associação entre os resultados do 

eletrocardiograma e o uso de Cannabis; Hounie e Vasques (2019) realizaram um 

estudo de caso com uma paciente com doença neurodegenerativa, a fim de 

investigarem o tratamento para paralisia supranuclear progressiva. Olla, Ishraque e 

Bartol (2020) investigaram as concentrações de THC na respiração e no plasma de 

pacientes usuários de Cannabis para fins medicinais, em um ensaio clínico. Boehnke 

et al. (2021) investigaram percepção dos pacientes em relação aos conhecimentos 

sobre uso medicinal da Cannabis de seus médicos, o estudo foi desenvolvido por meio 

de inquérito aplicado aos clientes de uma farmácia médica de Cannabis em Michigan, 

EUA. Erridge, Coomber e Sodergren (2022) investigaram a sensibilização do público 

para a disponibilidade, regulamentos e barreiras de acesso à Cannabis para fins 

medicinais e aos produtos com CBD no Reino Unido e buscaram compreender, ainda, 

as razões dos inquiridos para o uso de CBD. Ng, Dzisiak e Saini (2021) avaliaram a 

qualidade da informação disponível na web sobre a saúde do consumidor/paciente 

que utiliza Cannabis para tratamento da dor. 

A categoria estudos e revisões, foi formulada a partir da identificação de 

publicações como a de Shakil et al. (2021), que pesquisaram a Cannabis sativa como 

fitomedicina em Bangladesh e realizaram investigação de estudos etnomedicinais 
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disponíveis nas bases de dados PubMed, Scopus, Science Direct, e Google Scholar; 

Zieglgänsberger et al. (2022) realizaram uma investigação translacional sobre o 

sistema endocannabinoide a fim de identificarem e compreenderem processos 

fisiológicos e patológicos; Jugl et al. (2021) realizaram revisão de literatura visando a 

compilação e a avaliação de evidências sobre condições aprovadas para uso 

medicinal da Cannabis, enquanto Lewis e Flood (2021) realizaram revisão de literatura 

sobre o uso medicinal da Cannabis em publicações médicas: Medical Journal of 

Australia, Australian Doctor, Medical Observer, Australian Journal of General Practice, 

Australian Family Physician e Australian Medicine. Nichols e Kaplan (2021b) 

estudaram o receptor CB1 do sistema endocanabinoide na modulação de resposta 

imunitária a fim de compreenderem o potencial tratamento para encefalomielite 

autoimune. Bahji et al. (2022) exploraram a revisão sistemática de literatura para 

identificar estudos utilizando a medicina baseada na Cannabis para tratar sintomas 

comportamentais, psicológicos e motores entre indivíduos com doença de Alzheimer 

(AD), demência, doença de Parkinson (PD) e doença de Huntington (HD) e 

investigaram, ainda, o tratamento para sintomas comportamentais, psicológicos e 

motores associados a perturbações neurocognitivas. Schlag (2020) investigou, por 

meio de literatura cinzenta e em comunicações pessoais, os regimes regulamentares 

da Cannabis para uso medicinal e o caminho para se obter prescrição de Cannabis 

medicinal no Reino Unido; Miyaji et al. (2016) investigaram a regulamentação do uso 

medicinal da Cannabis no Japão por meio de revisão bibliográfica de literatura, e 

Souza, Henriques e Limberger (2022) investigaram os regimes regulamentares da 

Cannabis médica e a evolução do quadro regulamentar no Brasil, por meio de revisão 

bibliográfica. Corroon (2021) realizou uma busca sistemática no PubMed/MEDLINE, 

para investigar a existência de evidências publicadas de que o Canabinol (CBN) tem 

efeitos promotores do sono. 

 

4.4 Análise geral dos dados 

A metodologia adotada permitiu analisar 250 documentos sobre o uso 

medicinal da Cannabis, o que levou à identificação de 217 deles como atinentes ao 

objeto desta pesquisa, o uso medicinal da Cannabis. É válido indicar que esta análise 

não buscou fazer afirmações generalizadas sobre o tema citado, mas sim, caracterizar 

um recorte sobre o tema, visto que foram analisados artigos nas publicações 

periódicas científicas especializadas de acesso aberto identificadas no Ulrich’s: [1] 
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Cannabis, [2] Cannabis and Cannabinoid Research, [3] Journal of Cannabis Research 

e [4] Medical Cannabis and Cannabinoids. 

O aumento no número de publicações por ano (desde o surgimento do 

periódico Cannabis and Cannabinoid Research, em 2016 até o ano de 2022, ano que 

marca o fim do período da coleta de dados) confirma a afirmação feita por Malcher-

Lopes e Ribeiro (2007) de que o número de artigos sobre o tema cresce linearmente 

a cada ano, representando um tema promissor para o desenvolvimento científico. Se, 

de um lado, entre 2016 e 2018 nenhum tema de pesquisa se destacou, é possível 

afirmar que 2019 concentra os estudos sobre outros canabinoides, que 2020 os 

estudos sobre CBD, que os dois temas estão presentes tanto em 2021 quanto em 

2022. 

A análise dos documentos e a posterior classificação em categorias foram feitas 

a partir de aproximações entre os assuntos, relacionando materiais sobre tratamentos 

para diferentes tipos de dores, tratamento de diferentes enfermidades (como doença 

falciforme, endometriose, artrite, doenças inflamatórias intestinais) bem como permitiu 

identificar diferentes estudos voltados a determinados canabinoides, como CBD, THC, 

THCV ou o CBG, por exemplo. Foi possível notar que quase metade das pesquisas 

sobre outros canabionoides está publicada na Cannabis and Cannabinoid Research 

e que o boom de estudos sobre o tema aconteceu em 2021 e 2022; que esta revista 

também concentra pesquisas sobre o canabidiol (CBD), com a maior concentração de 

publicações em 2020; que somente nesse periódico estão estudos voltados ao uso do 

canabionoide como substituto a outros medicamentos; e que estudo atinente à 

COVID-19 já foi publicado em 2020, voltado para a síndrome respiratória aguda. 

A análise do corpus permitiu identificar a pesquisa de Lewis e Flood (2021) que 

realizaram revisão de literatura sobre o uso medicinal da Cannabis em publicações 

médicas, sendo os periódicos Medical Journal of Australia, Australian Doctor, Medical 

Observer, Australian Journal of General Practice, Australian Family Physician e 

Australian Medicine as fontes dos materiais para análise. Nesta pesquisa Lewis e 

Flood (2021) apontam que a dor, crônica ou não, foi a condição mais frequentemente 

investigada nesses artigos. Os achados nesta presente pesquisa convergem com as 

afirmações de Lewis e Flood (2021) quanto às frequências de investigação sobre os 

usos para tratamento da dor, embora estes autores tenham chegado a essa conclusão 

analisando artigos de periódicos distintos aos que compõem esta pesquisa. Fato é 
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que os dois estudos apontam a Cannabis como um alvo terapêutico para tratamento 

e gestão de diversas síndromes dolorosas. 

Os componentes de diferentes estirpes de Cannabis foram investigados na 

intenção de serem descobertos seus potenciais efeitos, suas interações com o 

sistema endocanabinoide, e seus potenciais usos em terapias diversas, sejam 

terapias adjuvantes a outras ou como uma terapia exclusiva com derivados da 

Cannabis. 

O canabidiol CBD é um dos (se não o) principais canabinoides investigados 

quanto ao uso medicinal. Embora outros canabinoides estejam sendo pesquisados 

como o THCV, CBG, CBN e a THCA, as próprias descobertas sobre o CBD o 

consagram como um canabinoide versátil que pode ser prescrito para muitas 

condições de saúde diferentes, como: ansiedade, estresse, recuperação muscular, 

tratamento de doenças psiquiátricas e sintomas, como esquizofrenia, desordem do 

espectro do autismo, desordem do défice de atenção e hiperatividade, insônia, 

transtorno bipolar, transtorno de stress pós-traumático, síndrome de Tourette, entre 

outras, o que indica esse canabinoide como uma substancia promissora para as 

ciências da saúde. 

Também foram identificados estudos relacionados aos países, como Estados 

Unidos, Canadá e Reino Unido, o que permite estabelecer uma relação, por vezes 

óbvia, de que a regulamentação da Cannabis, quer seja para uso medicinal, quer seja 

para uso recreativo, viabiliza a realização de pesquisas acadêmicas sobre essa 

planta. Isso pode se dar tanto pelo fato de a regulamentação colaborar com a 

desconstrução do estigma em torno da Cannabis e, assim, criar um campo de 

interesse entre pesquisadores, quanto pela própria viabilidade de se realizarem 

pesquisas com usuários ou com componentes da planta em si, por exemplo. Em 

contrapartida, de acordo com os dados obtidos, pode ser que haja uma relação direta 

entre a falta de desenvolvimento de pesquisas sobre a Cannabis e a regulamentação 

que a mantem ilegal, como ocorre no Brasil. Diante desse cenário, afirma-se que a 

regulamentação da Cannabis otimizaria a possibilidade de pesquisas acadêmicas 

sobre o tema. 

A investigação em torno dos tipos de padrões de consumo de Cannabis e ou 

canabinoides, como entre pacientes de determinada localidade, entre pacientes com 

determinada enfermidade ou de pacientes vinculados a determinado programa de 

Cannabis para fins medicinais, possibilitam a avaliação e a compreensão de 
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características sobre o uso que podem otimizar a formulação de políticas públicas de 

saúde. A exploração de padrões de consumo de diferentes canabinoides possibilita, 

ainda, a investigação para melhoria na oferta de produtos de Cannabis para fins 

medicinais em Programas de Cannabis medicinais do governo ou mesmo para 

disponibilização de produtos de Cannabis ofertados por associações de Cannabis 

para fins terapêuticos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa encontrou respostas, em publicações periódicas científicas 

especializadas em Cannabis, quanto ao panorama do uso medicinal da Cannabis. 

Diante do que foi exposto, afirma-se que os objetivos específicos foram 

alcançados. A contextualização de diferentes usos da Cannabis foi contemplada na 

seção 2, com informações que versam sobre o uso social e os problemas sociais 

advindos da proibição da Cannabis; o contexto cultural da Cannabis representada em 

museus temáticos da Alemanha e da Holanda; o uso industrial da fibra do cânhamo 

para feitio de produtos diferentes como tijolos ou tecidos, apresentados, na intenção 

de ampliar a discussão em torno do próprio uso da planta; e a abordagem medicinal 

da Cannabis (como um dos tipos de usos). A contextualização sobre o 

desenvolvimento da Ciência e o advento da comunicação científica, bem como o 

desenvolvimento de periódicos científicos foram contemplados na seção 3. A seção 

4, núcleo temático desta pesquisa, contempla um mapa sobre o que se tem 

pesquisado sobre o uso medicinal da Cannabis nas revistas científicas com escopo 

editorial voltado para estudos da planta e do sistema endocanabinoide, disponíveis 

em acesso aberto, a saber: [1] Cannabis, [2] Cannabis and Cannabinoid Research, [3] 

Journal of Cannabis Research e [4] Medical Cannabis and Cannabinoids. 

A pesquisa confirmou que as vias que caracterizam as publicações de acesso 

aberto ampliam o alcance da comunicação científica e otimizam o acesso às próprias 

publicações, amplificam ainda o valor social da pesquisa, o valor das agências 

financiadoras e das instituições de pesquisa. Notou-se que o material recuperado 

poderia ser mais bem aproveitado caso o acesso aberto a todos os documentos fosse 

possível; deixaram de ser avaliados 13 artigos, nos quatro títulos de periódicos, visto 

que, para ler o artigo completo, o resumo e as palavras-chave seria necessário realizar 

login institucional ou comprar o arquivo. Ademais, apesar de o periódico Journal of 

Cannabis Therapeutics: studies in endogenous, herbal, and synthetic cannabinoids, 

ter sido identificado no Ulrich’s, seus artigos não fizeram parte do universo a ser 

pesquisado. Isso fez com que não fosse possível traçar uma possível relação entre o 

que se tem estudado atualmente (2016 a 2022) e o que foi estudado sobre o tema nos 

anos de 2001 a 2004, período em que a revista foi publicada; deixaram de ser 

analisados 58 artigos de 11 fascículos: 25 em 2001, 19 em 2002, 11 em 2003 e três 

em 2004. 
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A leitura das palavras-chave, título e resumo de cada material permitiu 

identificar núcleos temáticos dos documentos. Conforme já mencionado, com o intuito 

de se estabelecer uma visão ampla sobre as possibilidade de uso medicinal da 

Cannabis, foram identificados os seguintes temas de pesquisa: tratamento de dor de 

diferentes origens; uso de canabinoides como substitutos de outros medicamentos; 

gestão da endometriose; tratamento para artrite; tratamento de doenças inflamatórias 

intestinais; tratamento para doença falciforme; tratamento para caquexia; tratamento 

para gagueira refratária; tratamento para ansiedade; uso medicinal da Cannabis para 

COVID-19; automedicação com Cannabis; tratamentos para distúrbios de uso 

excessivo de Cannabis; interações medicamentosas; canabidiol (CBD); outros 

canabinoides; componentes químicos da Cannabis e de seus derivados; usos 

perioperatórios de Cannabis; padrões de consumo com fins medicinais; profissionais 

de saúde; pacientes que usam Cannabis para fins medicinais; estudos e revisões. 

Como foram investigados diferentes tratamentos para diferentes enfermidades, 

ou mesmo diferentes enfermidades e um mesmo tratamento, os assuntos dos 

documentos relacionam-se tanto ao tipo da doença na qual se investiga o tratamento, 

quanto ao tipo de canabinoide que é investigado e para qual finalidade médica. Os 

resultados encontrados seguem ao encontro do que foi indicado por Robinson (1999), 

Macher-Lopes e Ribeiro (2007), Oliveira et al. (2023) e Beyer et al. (2023), quando 

mencionam os vários usos da Cannabis para tratamento20. 

Quanto ao intento da comunicação científica, de disseminação de informação 

entre os pares, e para além deles, como pode ser verificado na descrição da missão 

dos periódicos estudados, mas também sobre o intento de tornar o conhecimento 

científico um bem público, é possível notar que a revista Cannabis and Cannabinoid 

Research, que mais publica sobre o tema, pode ter esse status por receber apoio da 

Fundación CANNA, concebida a partir da necessidade de oferecer uma resposta a 

uma ampla demanda por testes e pesquisas com o objetivo de promover o 

conhecimento sobre os canabinoides como medicamento. A Fundação realiza 

estudos e pesquisas sobre a Cannabis e seus compostos ativos em uma iniciativa 

sem fins lucrativos da empresa CANNA España Fertilizantes SL, empresa 

multinacional que produz fertilizantes de alta qualidade para plantas de crescimento 

rápido. O incentivo institucional também está presente na Cannabis, com a Research 

 
20 Conferir seção 2.4, em passagens nas páginas 39, 40 e 41. 
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Society on Marijuana (RSMj), e na Journal of Cannabis Research, patrocinada pelo 

Institute of Cannabis Research at Colorado State University-Pueblo. 

Quanto aos autores/as mais produtivos/as, Amie J. Goodin, Carrie Cuttler, 

Daniel J. Kruger, Kent E. Vrana, Kirsten R. Müller-Vahl e Mikael H Sodergren, foi 

possível identificar que todos publicaram nos quatro periódicos estudados, apesar de 

não comporem redes de colaboração autoral. Quanto às temáticas identificadas no 

corpus de análise identificou-se que Goodin se interessa por estudos e revisões, 

profissionais de saúde e uso medicinal da Cannabis para COVID-19; que Cutler 

estuda os padrões de consumo da Cannabis e o tratamento de dor de diferentes 

origens; que Vrana pesquisa canabidiol (CBD), interações medicamentosas, outros 

canabinoides e tratamento de doenças inflamatórias intestinais; que Kruger investiga 

padrões de consumo da Cannabis, profissionais de saúde e pacientes que usam 

Cannabis para fins medicinais; que Sodergren analisa canabidiol (CBD), pacientes 

que usam Cannabis para fins medicinais, tratamento para caquexia e usos 

perioperatórios de Cannabis; e que Müller-Vahl explora outros canabinoides, 

tratamento de dor de diferentes origens, tratamento para gagueira refratária. Cabe 

destacar que também não fizeram parte do corpus de análise textos de Goodin (2), 

Cuttler (1), Kruger (1) e Müller-Vahl (1). Em relação às datas de publicação, os estudos 

de Goodin estão majoritariamente presentes em 2021; de Cuttler distribuem-se em 

2016 e voltam em 2022; de Vrana estão dispersos em 2018, 2020, 2021 e em 2022; 

de Kruger acontecem principalmente em 2022; de Sodergren entre 2020 e 2022, 

inclusive; e de Müller-Vahl estão em 2019 e em 2021. 

Cabe mencionar ainda que recomendações BOAI foram confirmadas, haja vista 

o estudo ter levado em conta o acesso aberto aos artigos publicados, o que beneficia 

a pesquisa e os pesquisadores, inclusive ampliando o valor social da pesquisa, não 

havendo qualquer prejuízo no que se refere às leis de direitos de autor. 

Durante a análise do corpus, foi possível identificar a pesquisa de Souza, 

Henriques e Limberger (2022) que investigaram os regimes regulamentares da 

Cannabis médica em diferentes países e a evolução do quadro regulamentar no 

Brasil, por meio de revisão bibliográfica. Além dos aspectos de regulação da oferta e 

do acesso, as autoras abordaram questões relacionadas com a qualidade dos 

produtos farmacêuticos à base de Cannabis, investigaram as estratégias regulatórias 

em diferentes países considerando aspectos socioculturais, históricos e políticos, 

além das diferentes estratégias de regulação ao cultivo de Cannabis, licenciamento 
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de produção e mecanismos de distribuição. Entre os aspectos que mais diferem 

dentre os modelos regulatórios avaliados, Souza, Henriques e Limberger (2022) 

destacaram os tipos de produtos de Cannabis que são disponibilizados e os requisitos 

técnicos aplicados aos mesmos, assim como os possíveis mecanismos de acesso. O 

estudo mencionado, possibilita a compreensão de que a avaliação e investigação em 

torno de modelos regulatórios para o acesso à Cannabis para fins medicinais de outros 

países, pode ampliar as possibilidades de criação de modelo regulatório nacional, se 

consideradas as características socioculturais, políticas e de saúde pública do Brasil. 

Quanto ao espectro cultural, indica-se que as políticas de formação de coleções 

museológicas sobre a Cannabis e seus derivados, as políticas de formação de 

coleções em bibliotecas, bem como a indexação de publicações sobre os possíveis 

usos, seja medicinal, social ou industrial, da Cannabis configuram-se como um campo 

emergente para pesquisas no campo da Ciência da Informação. 

Como já mencionado, esta pesquisa é um recorte sobre o uso medicinal da 

Cannabis em publicações científicas especializadas identificadas no Ulrich’s; assim, 

recomenda-se que outras pesquisas sejam feitas para investigação em publicações 

que estejam disponíveis em outras bases de dados e/ou periódicos científicos, bem 

como que contemplem as novas e futuras publicações dos periódicos investigados 

nesta pesquisa. Investigações sobre quais são as principais áreas do conhecimento 

que estão investigando o uso medicinal da Cannabis, ou mesmo em quais países, são 

motes para pesquisas futuras. Caberia ainda, uma avaliação sobre a influência da 

proibição da Cannabis no Brasil e o desenvolvimento de pesquisas sobre a própria 

planta e seus potenciais usos para, inclusive, avaliar propostas de políticas públicas 

que envolvam o uso medicinal da Cannabis. 

Pessoas com um olhar conservador e proibicionista para a Cannabis podem 

optar por adotar argumentos que discorram sobre a maconha servir de porta de 

entrada para drogas mais pesadas (ilícitas). Essa afirmação, porém, carece de 

estudos que comprovem, cientificamente, essa relação ou que revelem algo 

substancial de que a Cannabis levaria a pessoa a desejar utilizar componentes de 

outras substâncias/drogas. Vale grifar que a Cannabis e seus componentes são 

investigados como substitutos a medicamentos opiáceos, com estudos, inclusive, do 

uso da Cannabis para o desmame de outros medicamentos. Isso permite a reflexão 

de que a Cannabis poderia servir, portanto, como porta de saída de outras drogas, 

inclusive lícitas, mote para outros estudos. 
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Como uma avaliação final sobre a pesquisa, afirma-se que o potencial 

terapêutico da Cannabis é vasto, fato que permite que o tema assuma um papel 

significativo nos estudos em um futuro breve, bem como amplie seu próprio uso na 

medicina. Cabe, portanto, aos profissionais de saúde, como médicos, enfermeiros, 

cuidadores, atualizarem-se quanto às novas práticas empregadas em terapias. 

O ativismo, por outro lado, suscita discussões e luta por ampliação do debate 

com discussões como: por que a Cannabis é ilegal se existem produtos 

comprovadamente mais nocivos à saúde e que são vendidos legalmente? Qual o 

interesse político e econômico que pode estar envolvido na definição da ilegalidade 

da Cannabis? Por que proibir o porte e o consumo de um vegetal com propriedades 

medicinais? Qual seria o valor a ser recolhido em impostos, caso a Cannabis fosse 

legalizada no Brasil? 

Quanto aos profissionais bibliotecários e aos cientistas da informação também 

se mostra necessária a atualização sobre as discussões que estão pautadas a fim de 

criar conexões entre áreas do conhecimento que possam colaborar para o avanço 

tecnológico e social, sobretudo com base no entendimento de a saúde ser um direito 

fundamental previsto na Constituição. 
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APÊNDICE A – Lista de Associações Canábicas no Brasil 

 

Estado Instituição Descrição Contato 
Bahia Aatamed Associação de apoio a pacientes com condições de 

saúde tratáveis com Cannabis. Orientam, auxiliam e 
acompanham pessoas que fazem tratamentos com 
medicamentos a base de Cannabis. A equipe da 
Aatamed, assim como de grande parte das associaçõs 
canábicas do Brasil, divulga informações nas redes 
sociais sobre a planta a fim de combater o preconceito. 

Instagram: @aatamed 

Bahia CANNAB É uma associação de pesquisa e desenvolvimento de 
Cannabis medicinal que fornece suporte para 
pacientes. A entidade tem parceria com a Fundação de 
Neurologia e Neurocirurgia - Instituto do Cérebro (da 
Universidade do Rio Grande do Norte), dessa forma a 
equipe pode realizar atendimento médico gratuito, bem 
como o acompanhamento dos pacientes associados. 

Site: cannab.com.br/contato/ 

Ceará Abracam A Associação Brasileira de Cannabis Medicinal 
(Abracam) é apoiada por acadêmicos e especialistas 
que disseminam informações quanto ao uso medicinal 
da Cannabis, em seu site a entidade disponibiliza 
informações sobre como obter tratamento veterinário 
com Cannabis entre outras orientações 

Site: abracam.org 

Distrito Federal Aliança Verde É um instituto de pesquisas científicas sobre a 
Cannabis, sediado em Brasília. A organização é 
"formada por pacientes, médicos, pesquisadores e 
civis" (GROWROOM, 2020, on-line) que buscam 
disseminar informações sobre o uso medicinal da 
Cannabis, bem como incentivar a investigação científica 
sobre a planta. 

Site: aliancaverde.com 

Goiás Agape Medicinal: 
Associação de 
Apoio e Pesquisa 
à Cannabis 

É uma associação que fornece apoio e pesquisa à 
Cannabis medicinal. A equipe "é liderada por um grupo 
de pesquisa de Israel e um grupo do Brasil" 
(GROWROOM, 2020, sem pagina) que defendem a 

Email: contato@agapemedicinal.com.br 

http://cannab.com.br/contato/
http://abracam.org/
http://aliancaverde.com/
mailto:contato@agapemedicinal.com.br
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legalização e o cultivo para fins terapêuticos e 
científicos. Fornece assistência jurídica, acolhimento e 
acompanhamento de pacientes associados. 

Minas Gerais Ama+me 
Associação 
Brasileira 

Com sede em Belo Horizonte, a Ama+me une pacientes 
que utilizam Cannabis para fins medicinais e busca 
promover discussões para garantir o direito e fomentar 
o seu uso 

Email: contato@amame.org.br 

Paraíba ABRACE Associação Brasileira de Apoio Cannabis Esperança: 
Com sede em João Pessoa, a ABRACE fornece 
orientação para pacientes em tratamento com 
medicamentos a base de Cannabis, oferece apoio 
jurídico para os associados e tem possui laboratório 
próprio para produção de extratos de Cannabis. A 
organização atende mais de 30.000 associados 

Email: contato@abraceesperanca.org.br 

Paraíba Associação 
Ampara Cannabis 

Com sede na Paraíba, a Associação Brasileira Ampara 
Cannabis objetiva orientar e fornecer assessoria jurídica 
aos associados que precisam do tratamento com a 
Cannabis. A equipe “recebe apoio de empresas 
internacionais que fornecem cannabis da melhor 
qualidade rica em CBD e THC para tratamento 
medicinal". (GROWROOM, 2020, on-line) 

Email: contato@amparacannabis.com.br 

Paraíba Liga Canábica Associação criada por familiares de pacientes com 
epilepsias graves, criada a fim de fortalecer o acesso a 
Cannabis medicinal e otimizar o tratamento da condição 
de saúde desses pacientes. A associação luta pela 
criação de um plano de produção e cultivo nacional. 

Email: ligacanabicapb@gmail.com 

Pernambuco AAACMB: 
Associação 
Alternativa de 
Apoio à Cannabis 
Medicinal 

Com sede na cidade de Imbituba em Santa Catarina, a 
entidade é formada por médicos, dentistas, veterinários, 
psicólogos, farmacêuticos, terapeutas, ativistas, 
jardineiros e civis. Foca no acolhimento de pacientes, 
com propósito de facilitar o acesso ao tratamento com a 
Cannabis para diversas patologias. Além de pacientes 
humanos, a associação atende pacientes animais. 

WhatsApp: +55 (48) 99132-7892 

Pernambuco Acucasema: 
Associação 

A principal atuação da entidade é sobre um "projeto de 
soluções colorimétricas para realizar testes em óleos de 

Facebook: @acucasema 

mailto:contato@amame.org.br
mailto:contato@abraceesperanca.org.br
mailto:contato@amparacannabis.com.br
mailto:ligacanabicapb@gmail.com
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Canábica da 
Serra da 
Mantiqueira 

CBD e THC vendidos no mercado" (GROWROOM, 
2020, on-line). A equipe consegue identificar se os 
produtos vendidos no mercado realmente possuem o 
extrato de Cannabis e quais são seus teores, 
contribuindo para tornar esse mercado mais seguro. 
 

Pernambuco AMME Medicinal: 
Sediada em 
Pernambuco 

A AMME Medicinal é uma organização focada nos 
benefícios terapêuticos da Cannabis. A equipe divulga 
cursos e workshops gratuitos ou a baixo custo sobre 
cultivo. Realizam também lives em suas redes sociais a 
fim de divulgar informações sobre o uso medicinal da 
planta. 

Email: contato@ammemedicinal.org 

Pernambuco SBEC: Sociedade 
brasileira de 
estudos da 
Cannabis 

É uma entidade científica de direito privado e sem fins 
lucrativos que atua por todo o Brasil com uma equipe de 
profissionais e acadêmicos, "tendo como principal 
objetivo a promoção e expansão da pesquisa científica 
da cannabis e a formação de profissionais dedicados ao 
tratamento com a planta." (GROWROOM, 2020, on-
line) 

Instagram: @sbecmed 

Rio de Janeiro ABRACannabis Com sede no Rio de Janeiro, a associação incentiva o 
uso medicinal, adulto e o cultivo caseiro da Cannabis. A 
equipe orienta juridicamente os associados e atua nas 
discussões de políticas públicas relacionadas a planta. 

 

Rio de Janeiro APEPI A associação tem como objetivo promover debates 
sobre a maconha a fim de descontruir o preconceito 
sobre o tema. A entidade defende o direito ao cultivo 
individual e a regulamentação da produção nacional de 
Cannabis. 

Instagram: @familiaapepi 
Email: abracannabis@gmail.com 

Rio de Janeiro Associação 
Canábica 
Humanitária do 
Brasil 

Com sede no Rio de Janeiro, atende crianças autistas 
de comunidades carentes de forma totalmente gratuita. 
A equipe foca o atendimento em pessoas com 
deficiência a fim de melhorar sua qualidade de vida por 
meio do uso de medicamentos produzidos a partir da 
Cannabis. 

Site: http://ahcdobrasil.org.br/ 

mailto:contato@ammemedicinal.org
mailto:abracannabis@gmail.com
http://ahcdobrasil.org.br/
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Rio Grande do 
Norte 

Associação 
Reconstruir 
Cannabis 
Medicinal 

A associação é composta por pacientes que utilizam a 
Cannabis como medicamento, atuam na área jurídica 
assessorando pacientes a obterem o habeas corpus 
para plantar em casa e têm foco na orientação de 
pessoas em situação de vulnerabilidade para o 
tratamento de condições de saúde nas quais a 
Cannabis pode trazer benefícios. A organização possui 
um diferencial, oferta cursos online para advogados a 
fim de capacita-los e orienta-los sobre os mecanismos 
de como pleitear o acesso ao tratamento com Cannabis. 

Instagram: @reconstruircannabis 

Santa Catarina Santa Cannabis 
Associação 
Brasileira de 
Cannabis 
Medicinal 

É uma associação formada por médicos, veterinários, 
entre outros profissionais da saúde. Os associados 
contam com assessoria jurídica para conseguir o direito 
de plantar Cannabis para fins medicinais próprios ou de 
terceiros. 

Email: contato@santacannabis.com.br 

São Paulo Acuca Associação que defende a legalização da Cannabis 
para uso medicinal e adulto (chamado uso recreativo). 
Promove debates a fim de quebrar estigmas sobre o 
tema. 

Email: contato@acucasp.org.br 

São Paulo ABC Medicinal Localizada em São Bernardo do Campo, atua com uma 
equipe de médicos prescritores e veicula informações 
em redes sociais sobre o cultivo caseiro de Cannabis 
para fins medicinais, bem como na orientação dos 
pacientes para aquisição de produtos com canabidiol. 

Site: https://www.abcmedicinal.org/contato 

São Paulo Cultive: 
Associação 
Canábica 

Com sede em São Paulo, a Cultive atua compartilhando 
informações a fim de combater os estigmas sobre a 
maconha, além de estimular a redução de danos quanto 
ao seu uso e o direito de se usar a Cannabis seja para 
fins medicinais ou adulto. 

Email: cultive@cultive.org.br 

São Paulo Flor da Vida 
Associação 
Terapêutica de 
Cannabis 
Medicinal 

Com sede em Franca/SP, a Flor da Vida é composta por 
uma equipe de colaboradores e empresas parceiras, 
além do corpo jurídico e da diretoria. No site da 
associação há orientações sobre o uso medicinal da 
Cannabis, bem como um guia de cultivo caseiro, lista de 
médicos prescritores entre outras dicas 

Site: https://www.flordavida.ong.br/contato/ 

mailto:contato@santacannabis.com.br
mailto:contato@acucasp.org.br
https://www.abcmedicinal.org/contato
mailto:cultive@cultive.org.br
https://www.flordavida.ong.br/contato/
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São Paulo Pró-Vida 
Cannabis 

É uma associação que defende a legalização do cultivo, 
do uso medicinal e estimula o debate sobre a produção 
nacional da matéria-prima a fim de baratear os custos 
para os brasileiros. A associação oferece assessoria 
jurídica e orientação médica em São Paulo para 
pessoas que necessitam da Cannabis e não sabem 
como obter. 

Site: 
https://www.providacannabis.com.br/contato/ 

Fonte: Growroon (2022). 

  

https://www.providacannabis.com.br/contato/
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APÊNDICE B – Artigos científicos sobre o uso medicinal da Cannabis 

O conteúdo do Quadro está organizado em ordem alfabética de chamada de citação. 

 

CHAMADA DA 

CITAÇÃO 
AUTORES TÍTULO DO ARTIGO REVISTA ANO LINK PARA ACESSO 

Abelev et al. 
(2022) 

Sarah Abelev, Leon N. 
Warne, Melissa Benson, 
Mark Hardy, Sunny 
Nayee, John Barlow 

Medicinal Cannabis for the 
Treatment of Chronic 
Refractory Pain: An 
Investigation of the Adverse 
Event Profile and Health-
Related Quality of Life Impact 
of an Oral Formulation 

Medical Cannabis 
and Cannabinoids 

2022 https://doi.org/10.1159/000521492  

Abioye et al. 
(2020) 

Amos Abioye, Oladapo 
Ayodele, Aleksandra 
Marinkovic, Risha Patidar, 
Adeola Akinwekomi, 
Adekunle Sanyaolu 

Δ9-Tetrahydrocannabivarin 
(THCV): a commentary on 
potential therapeutic benefit for 
the management of obesity 
and diabetes 

Journal of 
Cannabis 
Research 

2020 https://doi.org/10.1186/s42238-020-0016-7  

Adams et al. 
(2021) 

Daniel Adams, Nana Ama 
Ofei-Tenkorang, Patrick 
Connell, Alexa Owens, 
Aaron Gothard, Dmitri 
Souza, Samer Narouze 

Interests and concerns 
regarding medical marijuana 
among chronic pain patients in 
Ohio: an online survey 

Journal of 
Cannabis 
Research 

2021 https://doi.org/10.1186/s42238-021-00092-y  

Akinola et al. 
(2018) 
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Elizabeth O. Ogbeche, 
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sativa: Risks, Benefits, and 
Effects on Malaria-Infected 
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Cannabis and 
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Research 

2018 https://doi.org/10.1089/can.2018.0043  

https://doi.org/10.1159/000521492
https://doi.org/10.1186/s42238-020-0016-7
https://doi.org/10.1186/s42238-021-00092-y
https://doi.org/10.1089/can.2018.0043
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(2022) 
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C. Arnold 

In Vitro Screening of Three 
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Research 
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Aso et al. 
(2020) 
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Research 
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Research 
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A description of self-
medication with cannabis 
among adults with legal access 
to cannabis in Quebec, 
Canada 

Journal of 
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Research 
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Journal of 
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ANEXO A – Classificação botânica da Cannabis 

 

A seguir, apresenta-se a classificação botânica da Cannabis de acordo com o 

United States Departament of Agriculture ([2014?]): 

 

NOME DA ESPÉCIE: Cannabis sativa L. 

TAXONOMIA: 

Reino: Plantae - Plantas 

Subreino: Tracheobionta - Plantas vasculares) 

Subdivisão: Spermatophyta - Plantas de sementes 

Divisão: Magnoliophyta – Plantas de floração 

Classe: Magnoliopsida - Dicotiledôneas 

Subclasse: Hamamelididae 

Ordem: Urticales 

Família: Cannabaceae Martinov 

Gênero: Cannabis L. 

Espécie: Cannabis sativa L. 

 

 


